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    Dedicado à memória de Carl Englund, soldado do Exército australiano, no 3304, Terceira Divisão, 11a Brigada, 43o Batalhão de Infantaria. Participou das batalhas de Messines e Passchendaele, em 1917. Morto em combate em Amiens, em 13 de setembro de 1918. Sepultado em lugar desconhecido.

  


  
     


    Tudo o que atraiu a agonia e o temor nos locais de execução, nas câmaras de tortura, nos hospícios, nas salas de operações, embaixo das pontes no final do outono: tudo isso é constante, tudo isso está fora do alcance e permanece, com ciúmes daquilo que é duradouro em sua terrível realidade. As pessoas gostariam de poder esquecer, o sono deslizando com suavidade pelos sulcos da mente, mas os sonhos chegam, rejeitam o sono e preenchem os sulcos com novas imagens. Elas acordam, suspiram e, à luz de velas, bebem a luz do amanhecer como se fosse uma tranquilizante água com açúcar. Mas não, na borda estreita não conseguem equilibrar essa segurança. Basta uma pequena torção para que o olhar abandone o conhecido, o amigável e recente contorno consolador, para que se transforme em uma linha de horror.


    Rainer Maria Rilke, Os cadernos de Malte Laurids Brigge, 1910


     


    O verão tinha sido maravilhoso e prometia ser melhor ainda, enxergávamos o mundo sem preocupação. Lembro-me de que, no último dia em Baden, eu caminhara com um amigo por uma vinha, e um velho vinicultor nos dissera: “Não tínhamos um verão assim há muito tempo. Se o tempo permanecer como está, teremos um vinho inigualável este ano. As pessoas sempre se lembrarão do verão de 1914!”.


    Stefan Zweig, O mundo que eu vi, 1942

  


  
    Apresentação


    Caro leitor,


     


    Este é um livro sobre a Primeira Guerra Mundial. Não sobre o que foi essa guerra — ou seja, suas causas, seu desenrolar, seu final ou suas consequências —, e sim como foi esse conflito. O leitor não encontrará aqui tantos fatores, mas pessoas. Não encontrará tantos eventos e processos, mas impressões, experiências ou estados de ânimo. O que tentei reconstruir aqui foi o mundo emocional em primeiro lugar, e depois o curso dos acontecimentos.


    O leitor acompanhará dezenove indivíduos, todos reais (o livro não contém nada fictício, pois seu conteúdo se baseia nos diferentes tipos de documentos que essas pessoas nos deixaram), todos eles resgatados do anonimato ou esquecidos e situados nas camadas mais baixas das hierarquias. Enquanto a Primeira Guerra Mundial, como é percebida em geral, veio a ser sinônimo da lama da Frente Ocidental, muitas dessas pessoas se encontravam em outros palcos de guerra, como a Frente Oriental, os Alpes, os Bálcãs, a África Oriental e a Mesopotâmia. A maioria delas é muito jovem, tendo por volta de vinte anos.


    Desses dezenove indivíduos, dois morrerão em combate, dois serão aprisionados, dois se tornarão heróis e dois sofrerão danos físicos permanentes. Muitos deles veem a guerra como algo positivo, mas que, mais tarde, aprenderão a odiar. Alguns nutrem um sentimento de ódio pelo conflito, desde o primeiro dia. Há um que ama a guerra, do início ao fim.


    Uma dessas pessoas perderá literalmente a razão, indo parar em um hospital psiquiátrico. Outra nunca ouvirá uma arma ser disparada. E assim por diante. Apesar de suas diferenças quanto ao destino, ao seu papel, ao sexo e à nacionalidade, todos têm algo em comum. A guerra os privará da juventude, das ilusões, da esperança, da humanidade, da vida.


    A maior parte dessas dezenove pessoas passará por situações dramáticas e atrozes, mas o que se pretende enfocar aqui é o cotidiano da guerra. Em resumo, este texto é um pedaço de anti-história, em que procurei me concentrar nos elementos mais atômicos e mais ínfimos, ou seja, no indivíduo e nas suas vivências. Um acontecimento que, por onde quer que se olhe, ficou marcado na memória.


    Sobre o melancólico ceticismo de minha própria profissão, que impulsiona esta abordagem, talvez eu venha a falar em outra ocasião.


     


    Peter Englund


    Segunda-feira, 30 de junho de 2008,


    com chuva batendo na janela

  


  
    Dramatis personae


    Elfriede Kuhr — Estudante alemã, doze anos.*


    Richard Stumpf — Marinheiro alemão, 22 anos.


    Pál Kelemen — Membro da cavalaria austro-húngara, vinte anos.


    Andrei Lobanov-Rostovski — Engenheiro do Exército russo, 22 anos.


    Florence Farmborough — Enfermeira inglesa do Exército russo, 27 anos.


    Kresten Andresen — Soldado dinamarquês do Exército alemão, 23 anos.


    Michel Corday — Funcionário público francês, 45 anos.


    Alfred Pollard — Soldado da infantaria britânica, 21 anos.


    William Henry Dawkins — Engenheiro do Exército australiano, 21 anos.


    Sophie Botcharski — Enfermeira do Exército russo, 21 anos.


    René Arnaud — Soldado da infantaria francesa, 21 anos.


    Rafael de Nogales — Membro da cavalaria otomana, venezuelano, 35 anos.


    Harvey Cushing — Cirurgião do Exército americano, 45 anos.


    Angus Buchanan — Soldado da infantaria britânica, 27 anos.


    Willy Coppens — Piloto da Força Aérea belga, 22 anos.


    Olive King — Motorista do Exército sérvio, australiana, 28 anos.


    Vincenzo D’Aquila — Membro da infantaria italiana, americano de origem italiana, 21 anos.


    Edward Mousley — Membro da artilharia britânica, neozelandês, 28 anos.


    Paolo Monelli — Caçador de montanha do Exército italiano, 23 anos.

    


    
      
        *. A idade dos personagens data do início da guerra.

      

    

  


  
    1914


     


    Ir para a guerra não pelos bens ou pelo ouro, não pela pátria ou pela honra, nem mesmo para eliminar os inimigos, mas para fortalecer a personalidade. Fortalecê-la com poder e vontade, hábitos, motivação e seriedade. Por isso quero ir à guerra.

  


  
    Cronologia


    
      
        
        
      

      
        
          	
            28/jun.

          

          	
            O arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do Império Austro-Húngaro, e sua esposa são assassinados em Sarajevo.

          
        


        
          	
            23/jul.

          

          	
            O Império Austro ‑Húngaro envia um ultimato à Sérvia.

          
        


        
          	
            28/jul.

          

          	
            O Império Austro-Húngaro declara guerra à Sérvia.

          
        


        
          	
            29/jul.

          

          	
            A Rússia se mobiliza contra o Império Austro-Húngaro, a favor da Sérvia.

          
        


        
          	
            31/jul.

          

          	
            A Alemanha exige que a Rússia interrompa sua mobilização, o que não acontece.

          
        


        
          	
            01/ago.

          

          	
            A Alemanha se mobiliza, assim como a França, agora aliada da Rússia.

          
        


        
          	
            02/ago.

          

          	
            Tropas alemãs invadem a França e Luxemburgo, enquanto os russos invadem a Prússia Oriental.

          
        


        
          	
            03/ago.

          

          	
            A Alemanha exige que a Bélgica permita a passagem das tropas alemãs. A exigência não é atendida.

          
        


        
          	
            04/ago.

          

          	
            A Alemanha invade a Bélgica. A Grã-Bretanha declara guerra à Alemanha.

          
        


        
          	
            06/ago.

          

          	
            Tropas francesas invadem a colônia alemã do Togo.

          
        


        
          	
            07/ago.

          

          	
            A Rússia invade a parte alemã da Prússia Oriental.

          
        


        
          	
            13/ago.

          

          	
            O Império Austro-Húngaro invade a Sérvia. A campanha é malsucedida.

          
        


        
          	
            14/ago.

          

          	
            Tropas francesas entram na Lorena, mas são derrotadas.

          
        


        
          	
            18/ago.

          

          	
            A Rússia invade a Galícia austro-húngara.

          
        


        
          	
            20/ago.

          

          	
            Bruxelas sucumbe. Tropas alemãs seguem para o sul, em direção a Paris.

          
        


        
          	
            24/ago.

          

          	
            A colônia alemã de Camarões é invadida pelos Aliados.

          
        


        
          	
            26/ago.

          

          	
            A Batalha de Tannenberg tem início. Os russos reagem na Prússia Oriental.

          
        


        
          	
            01/set.

          

          	
            Começa a Batalha de Lemberg, com grandes perdas para a Áustria-Hungria.

          
        


        
          	
            06/set.

          

          	
            Contraofensiva britânica e francesa no Marne. A marcha alemã para Paris é impedida.

          
        


        
          	
            07/set.

          

          	
            A segunda invasão da Sérvia, pelos austro-húngaros, é iniciada.

          
        


        
          	
            11/set.

          

          	
            A partida para o mar tem início.

          
        


        
          	
            23/set.

          

          	
            O Japão declara guerra à Alemanha.

          
        


        
          	
            12/out.

          

          	
            Começa a primeira das muitas batalhas em Flandres.

          
        


        
          	
            29/out.

          

          	
            O Império Otomano entra na guerra, aliando-se à Alemanha.

          
        


        
          	
            03/nov.

          

          	
            A Rússia invade a Armênia, província do Império Otomano.

          
        


        
          	
            07/nov.

          

          	
            A colônia alemã de Tsingtao, na China, é conquistada por tropas japonesas e britânicas.

          
        


        
          	
            08/nov.

          

          	
            Início da terceira invasão da Sérvia.

          
        


        
          	
            18/nov.

          

          	
            Ofensiva otomana no Cáucaso.

          
        


        
          	
            21/nov.

          

          	
            Tropas britânicas ocupam a cidade de Basra, na Mesopotâmia.

          
        


        
          	
            07/dez.

          

          	
            Começa o segundo conflito em Varsóvia.

          
        

      
    

  


  
     


    1. TERÇA-FEIRA, 4 DE AGOSTO DE 1914


    Elfriede Kuhr vê o 149o Regimento de Infantaria partir de Schneidemühl


     


    Noite quente de verão. Música suave ao longe. Elfriede e seu irmão encontram-se dentro de casa, na Alte Bahnhofstrasse, 17, mas assim mesmo ouvem o som da canção, que vem se aproximando. Eles logo percebem o que está para acontecer. Saem correndo para a rua, rumo à estação de trem, uma construção de cor amarelada que lembra mais uma fortaleza. Em frente ao prédio, concentra-se uma multidão, e todas as luzes estão acesas. Elfriede acha que o reflexo das luzes batendo na folhagem das castanheiras faz com que ela pareça de papel.


    Ela sobe na cerca de ferro que separa a estação do local onde a multidão se aglomera. A música se aproxima. Ela vê um trem de carga parado, à espera, na plataforma número 3. Vê que sai vapor da locomotiva. As portas dos vagões estão abertas, e lá dentro ela vislumbra os soldados reservistas vestidos à paisana, prontos para a partida. Os homens se inclinam para fora, acenam e riem. Ao mesmo tempo, a música fica cada vez mais alta, mais clara, nessa noite quente de verão. O irmão de Elfriede anuncia: “Eles vêm vindo! O 149o!”.


    É por eles que todos estão aguardando: o 149o Regimento de Infantaria, a unidade militar da cidade. Eles irão para a Frente Ocidental. “Frente Ocidental”, uma expressão nova. Até hoje Elfriede nunca tinha ouvido falar nisso. A guerra é coisa dos russos, todo mundo sabe; é para enfrentar as forças russas que o Exército alemão foi mobilizado, elas logo atacarão, todos já sabem disso também.a A ameaça do leste é constante, em especial para os que vivem na Pomerânia, e Schneidemühl não é nenhuma exceção. A fronteira russa fica a menos de 160 quilômetros dali, e a cidade é cortada pela ferrovia que liga Berlim a Königsberg, o que a torna um alvo fácil para o poderoso inimigo oriental.


    Para a população de Schneidemühl, vale o mesmo que para os políticos e generais que, tateando e tropeçando, desastrados, levaram a Europa à guerra: há informações, mas são quase sempre incompletas ou desatualizadas, e a falta de fatos acaba sendo preenchida por adivinhações, suposições, falsas esperanças, medos, ideias fixas, teorias conspiratórias, sonhos, pesadelos, rumores. Aqui em Schneidemühl, como em milhares de cidades e vilarejos no continente, vão-se produzindo sobretudo rumores — uma imagem adulterada dos acontecimentos e dados enganosos. Elfriede Kuhr tem doze anos, é uma menina inteligente e inquieta, de tranças louro-avermelhadas e olhos verdes. Ela ouviu dizer que aviões franceses bombardearam Nuremberg, que a ponte ferroviária perto de Eichenried foi atacada, que tropas russas estão por perto de Johannisburg, que agentes russos tentaram matar o príncipe herdeiro em Berlim, que um espião russo tentou explodir a fábrica de aviões na periferia, que um agente russo tentou contaminar a água da cidade com o vírus do cólera e que um agente francês tentou explodir as pontes do rio Küddow.


    Nada disso corresponde à verdade, o que só ficará esclarecido mais adiante. Hoje parece que o povo está preparado para acreditar em qualquer coisa, por mais incrível que pareça.


    Para as pessoas de Schneidemühl, assim como para quase todos os alemães, trata-se de uma guerra defensiva, uma guerra da qual foram obrigados a participar, e agora não há outro caminho que não seja ir até o fim. Os alemães e seus semelhantes em cidades e vilarejos na Sérvia, na Áustria-Hungria, na Rússia, na França, na Bélgica e na Grã-Bretanha têm temores, esperanças e um forte sentimento de justiça, pois agora os aguarda uma luta fatídica contra as forças das trevas. Uma poderosa onda de emoções passa por Schneidemühl, Alemanha e Europa, levando consigo tudo e todos. Mas o que entendemos como escuridão é como luz para os inimigos.


    Elfriede ouve o irmão chamá-la e logo vê o que está acontecendo. Lá vêm eles, enfileirados, os soldados fardados de cinza, com coturnos de cano curto e couro claro, carregando mochilas imensas e capacetes pontiagudos forrados de tecido cinzento. Em frente à tropa marcha uma banda militar e, à medida que eles se aproximam da estação, a multidão começa a acompanhar aquela melodia já tão conhecida. Os soldados cantam e, quando chegam no refrão, a plateia passa a acompanhá-los. A canção soa como um poderoso rugido nessa noite do mês de agosto:


     


    Lieb’ Vaterland, magst ruhig sein,


    Lieb’ Vaterland, magst ruhig sein,


    Fest steht und treu die Wacht, die Wacht am Rhein!


    Fest steht und treu die Wacht, die Wacht am Rhein!b


     


    O ar se enche do ruído dos tambores, do som das botas pisoteando o chão e dos gritos entusiásticos. Elfriede anota em seu diário:


     


    Então veio o 149o, ombro a ombro, e se espalhou pela plataforma como uma maré cinzenta. Todos os soldados tinham guirlandas de flores em volta do pescoço ou presas no peito. De dentro dos rifles saíam arranjos de ásteres, folhas e rosas, como se eles fossem atirar nos inimigos usando flores à guisa de munição. Os soldados tinham uma expressão séria. Eu imaginava que eles estariam rindo, exultantes.


     


    Elfriede vê então um soldado às gargalhadas, um tenente que ela reconhece de imediato. Ele se chama Schön e ela o observa enquanto se despede de sua família e depois desaparece no meio da multidão. Ela repara que o soldado, o tempo todo, recebe tapas de encorajamento nas costas, abraços e beijos do povo. Ela quer gritar: “Olá, tenente Schön!”. Mas não tem coragem.


    A música continua a soar, acima da multidão forma-se uma nuvem de chapéus e lenços se agitando, o trem que leva os soldados reservistas apita e começa a partir, todos gritam entusiasmados e acenam. Logo o 149o partirá também. Elfriede desce da cerca de ferro, é envolvida pela multidão e sente medo de ser esmagada, sufocada. Ela avista uma senhora com os olhos marejados. A senhora solta gritos de cortar o coração: “Paul! Onde está meu pequeno Paul? Deixem-me pelo menos ver o meu filho!”. Elfriede não tem a menor ideia de quem seja Paul, ela encontra-se no meio de uma aglomeração de costas, braços, barrigas e pernas. Abalada, ou talvez apenas sentindo-se agradecida por poder desviar seus pensamentos dessa confusão de imagens, sons e sentimentos esmagadores, Elfriede começa a rezar: “Meu Deus, proteja o Paul! Traga-o de volta para essa senhora! Eu lhe peço, por favor, por favor por favor!”.


    Ela vê que os soldados começam a marchar e a seu lado um menino pequeno enfia a mãozinha através da grade e diz: “Soldado, adeus!”. Um dos soldados uniformizados pega a mão do menino e lhe dá uma leve sacudida: “Adeus, irmãozinho!”. Todos riem, a banda toca “Deutschland, Deutschland, über alles”, alguns acompanham cantando. Um trem comprido enfeitado de flores se aproxima da plataforma número 1. Ouve-se um toque de corneta, e os soldados logo começam a embarcar. Ofensas, piadas, ordens de comando no ar. Um soldado retardatário passa correndo por Elfriede, que se encontra atrás da grade. Ela cria coragem, estende-lhe a mão e diz, tímida: “Boa sorte!”. Ele a vê, sorri e segura seu pulso: “Até a volta, menina!”.


    Elfriede o segue com o olhar. Ela vê o soldado subir no vagão de carga. Ele se vira, e os dois trocam olhares. O trem começa a se movimentar, primeiro devagar e então cada vez mais rápido.


     


    Os gritos de entusiasmo se transformaram em rugidos, os rostos dos soldados encheram as portas abertas, flores voavam ao redor e muitas pessoas começaram a chorar ao mesmo tempo.


    “Até logo! Nós nos encontraremos aqui de novo!”


    “Não tenham medo! Voltaremos logo!”


    “Vamos celebrar o Natal com mamãe!”


    “Sim, sim, sim, voltem sãos e salvos!”


     


    De dentro do trem surge uma poderosa música. Elfriede só tem tempo de entender uma parte do refrão: “In der Heimat, in der Heimat, da gibt’s ein Wiedersehen!”.c E, assim, os vagões vão desaparecendo na noite. Nessa noite escura e quente de verão.


    Elfriede está emocionada. Ela volta para casa com vontade de chorar. A mão que o soldado segurou vai estendida à sua frente, como se estivesse carregando algo muito valioso e ao mesmo tempo muito frágil. Ao subir a escada mal iluminada que leva até a Alte Bahnhofstrasse, 17, ela beija rápido a própria mão.


     


     


    2. QUINTA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 1914


    Richard Stumpf encontra-se a bordo do SMS Helgoland e copia um poema


     


    Ele está muitíssimo aborrecido. Mais uma declaração de guerra, mais um Estado que se une aos inimigos da Alemanha. Agora, o Japão. Os governantes de Tóquio já se mobilizaram, entre os primeiros de uma longa fila de oportunistas. Querem aproveitar esse momento de insegurança para abocanhar alguma coisa, de preferência um pedaço significativo de território. O Japão já apresentou um ultimato ao ministro das Relações Exteriores em Berlim, exigindo que todos os navios de guerra alemães saiam da Ásia e que a colônia alemã de Tsingtao seja devolvida aos japoneses.d


    A raiva de Stumpf transborda e o faz descarregar a invectiva racista: “Só mesmo esses asiáticos amarelos de olhos puxados seriam capazes de vir com essa reivindicação absurda”. Mas ele está mais do que convencido de que as tropas alemãs na Ásia darão uma verdadeira lição nesses “macacos amarelos ladrões”.


    Richard Stumpf é um marinheiro de 22 anos, da Marinha alemã, oriundo da classe trabalhadora, que há dois anos se sustentava como funileiro, antes de se alistar; é também católico praticante, membro de uma associação cristã e nacionalista declarado. Como tantos outros, está embriagado de alegria por causa da eclosão da guerra, que significa poder acertar as contas com os traidores ingleses, já que “a verdadeira causa” para a Grã-Bretanha participar do conflito é “a inveja das nossas conquistas econômicas”. “Que Deus castigue a Inglaterra”, dizem muitos dos soldados uniformizados quando entram em algum recinto, como forma de cumprimento. Todos respondem em coro: “Que assim seja”.


    Stumpf é inteligente, chauvinista, curioso e preconceituoso. Tem talento para a música e gosta muito de ler. Em sua fotografia podemos ver um jovem sério, o rosto em formato oval, olhos unidos e boca pequena e bem desenhada. Hoje Stumpf se encontra no mar, perto do estuário do Elba, a bordo do grande navio de guerra SMS Helgoland, em que tem servido desde seu alistamento.e É onde também se encontrava quando a guerra eclodiu.


    Richard se lembra de que o humor geral da tripulação estava meio em baixa quando o navio aportou. É que, quando em alto-mar, eles não tinham sido alcançados pelas notícias emocionantes — em todos os lugares se ouvia o povo reclamando de “todo este barulho por nada”. Apesar de ser permitido desembarcar, não foi isso que fizeram. Às cinco e meia, após o sinal de “todos os homens ao convés”, eles ali se enfileiraram. Um dos oficiais da belonave, com ar sombrio e um papel na mão, anunciou que tanto o Exército quanto a Marinha haviam sido mobilizados. “Vocês sabem o que isto significa: guerra!” A orquestra do navio tocava uma canção patriótica, e todos a cantavam, entusiasmados. “Nossa alegria e empolgação eram sem limites e duraram a noite toda.”


    No meio de toda essa animação já se percebe uma notável assimetria. A energia no ar arrebata todo mundo. Stumpf nota, com satisfação, que muitos escritores antes radicalmente críticos ao governo do cáiser Guilherme mudaram de tom e agora se mostram patriotas. O que se esconde nessa tempestade de emoções de alta tensão é a pergunta crucial: por que se luta? Assim como Stumpf, muitos afirmam saber “do que se trata”, ou acham que encontraram “a verdadeira razão”, mas essas causas e razões já estão desaparecendo por trás do fato de que há uma luta. A guerra dá sinais de estar se tornando um fim em si mesma. Poucos falam agora sobre Sarajevo.


    Parte da propaganda contra o número crescente de opositores já alcançou seu limite, na opinião de Stumpf. Como um vulgar cartão-postal que ele acabou de ver em uma loja, que mostra um soldado alemão pondo um inimigo sobre os joelhos para espancá-lo no traseiro, ao mesmo tempo que diz aos companheiros: “Não empurrem! Cada um terá sua vez!”. E os famosos versos inventados por moleques de rua e rabiscados com giz nos vagões de trem que transportam soldados mobilizados: “Jeder Schuss ein Russ, Jeder Stoss ein Franzos, Jeder Tritt ein Britt”.f Mas outras coisas o sensibilizam profundamente, como aquele poema feito pelo popular escritor Otto Ernst, publicado no nacionalista Der Tag, que comenta o fato de a Alemanha estar em guerra com sete países. Ele fica tão emocionado com o poema que acaba copiando-o, palavra por palavra, em seu diário. Duas das estrofes são as seguintes:


     


    O mein Deutschland wie musst du stark sein


    Wie gesund bis ins innerste Mark sein


    Dass sich’s keiner allein getraut


    Und nach Sechsen um Hilfe schaut.


     


    Deutschland wie must du vom Herzen echt sein


    O wie strahlend hell muss dein Recht sein


    Dass der mächtigste Heuchler dich hasst


    Dass der Brite von Wut erblasst.g


     


    E a estrofe final:


     


    Morde den Teufel und hol dir vom Himmel


    Sieben Kränze des Menschentums


    Sieben Sonnen unsterblichen Ruhms.h


     


    A agitação retórica e o tom estridente da propaganda não são sinais de que há muito em jogo, e sim o oposto. Há muitos conflitos por resolver, mas nenhum deles tão insolúvel que a guerra seja necessária, e decerto não tão grave que a torne inevitável. Quando as razões são vagas e os objetivos incertos, necessita-se de toda energia possível, seja em palavras que inspirem, seja em propaganda que levante os ânimos.


    Richard Stumpf caminha, embriagado ainda com as palavras. O cinzento SMS Helgoland, balançando na água, imenso, pesado, aguarda. Não se avistou nenhum inimigo ainda. Certa impaciência paira no ar.


     


     


    3. TERÇA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 1914


    Pál Kelemen atinge o front em Halicz


     


    A princípio ele teve dificuldade de entender que não se tratava, mais uma vez, de um exercício de treinamento. Tudo começou em Budapeste. Pál se lembra de como todos o olharam quando ele colocou suas malas em uma carruagem e como, uniformizado de calça vermelha, túnica bordada azul e botas de couro de cano longo, se infiltrou na grande multidão da Estação Oriente, tudo para acabar de pé no corredor do vagão. Ele também se lembra de como as mulheres choravam, uma delas teria caído no chão desmaiada se não tivesse sido salva por um estranho. Uma das últimas cenas que vislumbrou, quando o trem deixava a estação, foi um senhor de idade correndo atrás do comboio, tentando se despedir do filho.


    Apesar do calor, a viagem foi suportável. Ao chegar, ele se apresentou no regimento dos hussardos em Szeben. O oficial que trabalhava no recrutamento nem lhe dirigiu o olhar, apenas disse para onde deveria ir. Na mesma tarde, sob o sol quente de agosto, Kelemen foi para o local de mobilização em Erfalu e se acomodou na casa de um agricultor, como de hábito.


    Depois as atividades rotineiras: recebimento de material, incluindo cavalo e sela; distribuição dos soldos; uma longa e interminável explicação sobre toda a parte prática, em uma sala abafada demais, onde pessoas desmaiavam mas o bombardeio de palavras só continuava.


    Mais tarde, a confiança começou a declinar.


    Primeiro, a marcha noturna até o local onde o trem os aguardava. Depois a lenta viagem, as paradas em cada estação para serem saudados pela multidão entusiasmada, “música, tochas, vinho, delegações, bandeiras. Júbilo: Viva o Exército! Viva, viva!”. A seguir o descarregamento, a primeira marcha. Mas nada ainda de guerra real, apenas o ronco dos canhões e coisas assim. Ainda podia ser um exercício. Céu azul, cheiro de excremento de cavalo, suor e feno.


    Pál Kelemen tem vinte anos, nasceu em Budapeste, frequentou a escola de latim e tocou violino sob a regência do famoso maestro Fritz Reiner. De muitas maneiras, é o típico jovem do início do século XX da Europa Central urbana: viajado, culto, aristocrático, irônico, refinado e com um fraco por mulheres. Já cursou universidade em Budapeste, Munique e Paris e até frequentou a Universidade de Oxford por um curto período. Quando entraram cavalgando em Stanislau, a principal cidade da Galícia austríaca — ele, um jovem e elegante tenente hussardo (existe alguém mais elegante que um tenente hussardo?) —, Kelemen não pensava na guerra, e sim nas mulheres, em primeiro lugar. Ele acha que se pode contemplá-las à vontade, já que se encontram em uma pequena província. “Elas têm pele branca, são muito pálidas e os olhos são como labaredas.” (Já nas grandes cidades é o contrário, pensa ele, pois lá as mulheres têm o olhar mais cansado, mais dissimulado.)


    Quando a divisão atinge Halicz, é como se acabasse o sonho de que se trata de mais uma manobra de treinamento.


    No caminho, encontraram agricultores e judeus em fuga. Na cidade há um clima de grande preocupação e confusão, ouve-se falar que há russos se aproximando. Kelemen anota em seu diário:


     


    Estamos dormindo nas barracas. Por volta de onze e meia da noite: alarme! Os russos se aproximam da cidade. Acho que todos estão com medo. Eu me visto às pressas e saio para me juntar ao meu pelotão. No caminho a infantaria já se encontra perfilada. Os canhões parecem rosnar. Quinhentos metros à frente, os rifles estão preparados. Automóveis passam zunindo na estrada. A luz das lâmpadas de carboneto iluminam toda a estrada, de Stanislau até Halicz.


    Passo pelos guardas, pulo por cima das cercas vivas, atravessando as valas de aterro. O meu pelotão me espera, em pé, e estamos prontos para acatar as próximas ordens.


    Quando amanhece, a população começa a deixar a cidade, em longas filas. Em carroças, a pé, a cavalo. Todos fazem o possível para se salvar. Todos carregam o que podem. Em cada rosto se vê exaustão, poeira, suor e pânico. Um terrível desânimo, dor e sofrimento. Eles trazem medo nos olhos, fazem movimentos tímidos e estão oprimidos pelo pavor. É como se uma nuvem de poeira tivesse se unido a eles, sem poder flutuar em outra direção.


    Estou deitado, insone, à beira da estrada e observo este caleidoscópio infernal. Dá até para ver carroças de militares envolvidos no fluxo de refugiados, e nos campos soldados batem em retirada, a infantaria recua em pânico, a cavalaria está perdida. Nenhum deles ainda possui o equipamento completo. O povo, esgotado, se espalha pelo vale. Foge-se de volta para Stanislau.


     


    Kelemen, deitado na beira da estrada, assiste ao resultado de uma das primeiras colisões sangrentas e confusas com os russos invasores. Como todos os outros envolvidos, ele tem uma visão deturpada do que de fato aconteceu. Vai levar alguns anos até que se chegue a um consenso sobre os reais acontecimentos da chamada Batalha de Lemberg. Mas que foi uma perda colossal e inesperada para o Exército austro-húngaro, isso, sim, não é preciso ser nenhum general para entender.


     


     


    4. QUARTA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 1914


    Andrei Lobanov-Rostovski vê o sol desaparecer em Mokotov


     


    Agora chegou a vez deles. As informações são contraditórias. Algo deu errado na Prússia Oriental com a invasão russa. O exército de Rennenkampf está recuando e o de Samsonov está em fuga. Será que é isso mesmo? Na Galícia as coisas parecem estar indo melhor para as forças invasoras russas. Lemberg deve cair a qualquer instante. São necessários mais reforços contra os alemães no norte do que contra os austríacos na Galícia. A artilharia de Lobanov-Rostovski está destinada ao front sul, para que termine de expulsar o já fragilizado Exército austro-húngaro junto à fronteira da Polônia.i


    Agora mesmo estão em reserva, em Varsóvia, acampados em um grande campo em Mokotov. Andrei Lobanov-Rostovski é sapador do Exército russo e tenente da guarda — este último, um cargo que ele ocupa mais por sua origem de nascimento do que por talento. Tem 22 anos, é sensível e muito culto. Gosta de ler, sobretudo romances franceses e história. Estudou direito em Petrogrado e prosseguiu os estudos em Nice e Paris. É um pouco ansioso e não tem um físico robusto. (Seu pai é diplomata.)


    A eclosão da guerra foi um acontecimento um tanto estranho. A cada momento de folga ele ia à cidade para, junto com tantas outras pessoas, se aglomerar e ler as notícias e telegramas que chegavam sobre o assunto. A excitação chegou ao auge quando souberam que Belgrado havia sido atacada. Demonstrações espontâneas de apoio à guerra ocorreram nas mesmas ruas que, apenas alguns dias antes, tinham testemunhado passeatas de grevistas. Ele viu os bondes serem parados pelo povo, que puxava para fora os oficiais, que, qual heróis, eram depois celebrados e carregados pela cidade. Ele se lembra, em especial, de como um trabalhador embriagado abraçou e beijou um oficial que passava. Os circunstantes caíram na gargalhada. Agosto foi um mês de muito calor e poeira, e, apesar de, como tenente, estar a cavalo durante os longos deslocamentos, ele quase teve um colapso com a insolação.


    Ainda não participou de batalha alguma. O pior que viu até agora foi a invasão de uma pequena cidade polonesa, onde ocorreu um grande incêndio: os soldados recém-recrutados, empolgados demais, mataram oito judeus, que, segundo alegaram, estavam impedindo que se apagasse o fogo.j O clima ficou muito tenso depois disso.


    Às duas da tarde, a brigada inteira se enfileira no campo de batalha, em frente às pequenas barracas. Está na hora da missa. Na metade da cerimônia, ocorre algo bastante estranho. O calor insuportável de repente diminui. Quando os soldados olham para cima, percebem o que houve. Um eclipse parcial do sol. A maioria considera esse acontecimento arrepiante. Sobretudo os mais supersticiosos.


    Assim que termina o serviço religioso, todos se dispersam. Começam a carregar os trens, que já estão à espera. A manobra leva mais tempo que o normal. Quando chega a vez da unidade de Lobanov-Rostovski, já anoiteceu. O trem vai avançando sem pressa através da escuridão em direção ao sul. Isto é o que se experimenta nos trens em 1914: lentidão. Muitas vezes, esses comboios lotados de militares andam na mesma velocidade que uma pessoa de bicicleta.k As estradas de ferro encontram-se lotadas de trens, as quais se deslocam na mesma direção e com um único objetivo. Para o front.l


    Não é a primeira vez que Lobanov-Rostovski se encontra preso em uma ferrovia, onde a tropa está literalmente alinhada. Levam um dia inteiro para fazer uma viagem de três ou quatro quilômetros. Seria muito mais rápido se fossem marchando, mas ordens são ordens.


     


     


    5. SETEMBRO, 1914


    Florence Farmborough vê um morto pela primeira vez em Moscou


     


    “Eu queria vê-la, queria ver a morte.” É como ela relata para si mesma. Até agora nunca viu uma pessoa morta, nem em estado terminal. Algo que até parece estranho, levando em conta que já tem 27 anos. A explicação é que até o mês de agosto de 1914 tivera uma vida bastante protegida. Florence Farmborough nasceu e cresceu no interior da Inglaterra, em Buckinghamshire, mas vive na Rússia desde 1908. Ela trabalha em Moscou, como governanta das filhas de um famoso cirurgião russo.


    A crise internacional que cresceu durante o final do verão de 1914 passou em branco para ela, já que se encontrava com a família do patrão na datcha deles, fora de Moscou. De volta à capital, foi atingida como todos os demais pelo mesmo “entusiasmo juvenil e patriótico”. Sua terra natal e a Rússia estavam unidas contra o mesmo inimigo, a Alemanha. Essa jovem ativa e empreendedora logo começou a pensar sobre de que forma poderia ajudar na guerra. A resposta não tardou a aparecer: como enfermeira. Seu patrão, o famoso cirurgião, conseguiu convencer os responsáveis por um hospital militar privado a aceitar Florence e as duas filhas dele como voluntárias. “Estávamos tão eufóricas que nos faltavam palavras. Até nós iríamos ajudar nosso país nesta guerra.”


    Os dias têm sido maravilhosos. Depois de um tempo começaram a chegar os feridos, dois, três de cada vez. No início havia muita coisa desagradável nesse trabalho e ela às vezes recuava diante de um caso mais sério ou um ferimento grave. Mas com o tempo foi se acostumando. Além disso, o clima é muito agradável no hospital. Há ali um senso muito forte de união, mesmo entre os soldados:


     


    Há sempre um sentimento de camaradagem entre eles: bielorrussos se afinam melhor com ucranianos, caucasianos com o povo do Ural, tártaros com cossacos. São homens tolerantes, agradecidos pelos cuidados e pela atenção que recebem; raramente, ou nunca, reclamam de alguma coisa.


     


    Muitos dos feridos estão ansiosos para voltar para o front o mais rápido possível. O otimismo é grande entre os soldados e entre os funcionários do hospital. Logo as feridas estarão curadas, logo os soldados voltarão à luta, logo a guerra será vencida. O hospital tem como regra o atendimento apenas de ferimentos leves, e talvez seja por isso que ela ainda não viu nenhum morto, mesmo depois de três semanas de trabalho.


    Na manhã de hoje, quando chega ao hospital, Florence percebe que uma das enfermeiras do turno da noite se encontra um tanto “cansada e tensa”. A mulher lhe diz, a propósito: “Vassíli faleceu hoje cedo”. Vassíli é um dos homens que Florence ajudou a tratar. Era militar, mas apenas cavalariço de um oficial. Seu ferimento não fora causado pela guerra. Ele levara um coice de cavalo na cabeça. Quando foi operado, descobriram que tinha um tumor incurável no cérebro. Durante três semanas, ficou deitado quieto em sua cama. Um homem pálido, frágil, pequeno, que vinha definhando a cada dia, já que tinha dificuldade para se alimentar e queria apenas beber água. E agora morreu, sem drama, tão quieto e sozinho quanto viveu.


    Florence decide ver o corpo. Ela entra discretamente na sala usada como capela funerária e fecha a porta com cuidado. Silêncio. Aí está Vassíli, ou o que foi Vassíli, deitado em uma maca. Eis como ela o descreve: “Ele estava tão magro e encolhido que parecia mais uma criança do que um homem. Seu rosto rígido estava cinza, nunca em minha vida eu vira um rosto com uma cor tão estranha, e suas bochechas estavam murchas”.


    Nas pálpebras há cubos de açúcar, para que permaneçam fechadas. Ela sente um mal-estar, não tanto por causa do cadáver, mas mais pelo silêncio e pelo abandono. Pensa: “A morte é muito solitária e imóvel”. Ela faz uma breve oração pela alma do morto e sai rápido dali.


     


     


    6. SÁBADO, 26 DE SETEMBRO DE 1914


    Richard Stumpf participa dos preparativos do SMS Helgoland para a batalha


     


    O toque de alvorada foi dado às quatro da manhã. O navio e a tripulação já acordam em frenética atividade. A tarefa principal: liberar trezentas toneladas de carvão o mais rápido possível. Normalmente, os oficiais não passam informações para os homens, mas os rumores dão conta de que a frota inglesa está a caminho e se encontra no mar Báltico. Alguém diz que ela já atingiu o estreito de Great Belt, na Dinamarca. Stumpf vê que a primeira e a terceira esquadras também chegaram ao porto. “Algo importante está para acontecer.”


    Stumpf conclui que a liberação do carvão tem o objetivo de aliviar o peso do navio, para que este possa se movimentar o mais rápido possível e atravessar o canal de Kiel.m


    Ele anota em seu diário:


     


    Toda a tripulação trabalhou com muito esforço durante a parte da manhã. Na hora do almoço, quando havíamos liberado 120 toneladas de carvão, recebemos o sinal da esquadra: “Suspendam os preparativos”. Grande decepção, mais uma vez. Malditos ingleses! Parece que estamos bem informados sobre o movimento da frota deles.


     


    Depois ele acrescenta: “Nada de importante ocorreu nos dias e semanas que se seguiram”.


     


     


    7. SEGUNDA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 1914


    Kresten Andresen aprende a fazer curativo em ferimento a bala em Flensburg


     


    Logo chegará a hora. Pode levar um dia, dois, até três. Mas não vai demorar muito agora. Não se trata apenas de conversa de caserna. Há muitos boatos ou suposições que são tratados como verdades, esperanças que se transformam em acontecimentos, temores disfarçados. A incerteza faz parte da natureza da guerra.


    Mas há também muitas evidências. Todas as permissões foram negadas, e é proibido sair da caserna. Hoje eles também não fizeram muitos exercícios. Receberam instruções sobre primeiros socorros, sobre como fazer curativos em ferimentos causados por armas de fogo, regras quanto aos suprimentos de emergência, sobre como se comportar no transporte ferroviário, o que acontece em casos de deserção (pena de morte). É o resumo da vida de um soldado em tempos de guerra: batalha, abastecimento, locomoção, obrigação.


    Kresten Andresen está chateado, preocupado e assustado. Ele não sente a menor vontade de ir para o front. Pertence a uma daquelas minorias nacionais que, de repente, são forçadas a participar de uma guerra na qual não têm real interesse. Ele se encontra como que paralisado. Muitos se preparam para morrer e matar por um país com que não têm a menor ligação ou pelo qual não nutrem nenhum sentimento patriótico. Alsacianos e poloneses, rutenos e cassubianos, eslovenos e finlandeses, sul-tiroleses e siebenburgueses, bálticos e bósnios, tchecos e irlandeses.n Andresen pertence a um desses grupos: o dinamarquês é sua língua materna, ele tem cidadania alemã, reside na antiga área dinamarquesa ao sul da Jutlândia, que há mais de meio século pertence ao território alemão.o


    Em todos os países onde há minorias nacionais, há muita preocupação com os problemas que elas possam criar com a eclosão da guerra. O que já está ocorrendo nas regiões de idioma dinamarquês na Alemanha. Quando mal haviam sido publicadas as listas de recrutamento, centenas de dinamarqueses foram presos, devido ao temor de que fossem líderes ou rebeldes. Um deles, detido durante a noite e levado em um automóvel coberto, era o pai de Andresen.p Esse foi o clima nas semanas seguintes: júbilo misturado com histeria, expectativa e pavor, medo transformado em agressividade. E, depois, rumores, rumores e rumores.


    Para Kresten a deflagração da guerra foi também um acontecimento extraordinário. Ele tinha acabado de dar os toques finais num manuscrito: “Um livro sobre a primavera e a juventude”, um longo poema em prosa sobre a natureza humana e a busca do amor pelos jovens. O manuscrito em si era como um ato de amor, com sua capa azul-clara, suas vinhetas coloridas e capitulares com ornamentos feitas pelo próprio Andresen. As frases com que ele o havia concluído eram estas: “Um sino silencia. E outro. E mais outro. Os sinos estão cada vez mais silenciosos, cada vez mais fracos, quase sumindo. Morte, onde está a sua vítima? Inferno, onde está a sua vitória?”. No mesmo instante em que ele terminava de escrever as últimas palavras, seu pai entrou no quarto e contou sobre o início da mobilização. Kresten escreveu, às pressas: “Que Deus tenha pena de nós, que lá estaremos. E quem sabe quando estaremos de volta?”.


    Andresen já está vestindo o uniforme alemão há sete semanas. Quando chegou à caserna de Flensburg, ela já estava lotada. Ele ouviu que receberiam treinamento durante quatro semanas e depois seriam mandados para a França. Na mesma noite, ouviu um batalhão armado, marchando a caminho do front e cantando: “Die Wacht am Rhein”. Depois disso, vieram dias intermináveis de exercícios, debaixo do sol forte — fazia um verão muito quente. Andresen está achando tudo melhor do que esperava. São poucos os que falam dinamarquês, mas ele não se sente excluído por causa disso. E, apesar de haver oficiais subalternos metidos a valentões, estes estão sob o comando dos oficiais e podem ser punidos por algum desvio de comportamento ou algo que não esteja de acordo com as rígidas regras da caserna. O que ele acha mais difícil de aguentar é que até no tempo livre só se fala na guerra. É o único assunto. Andresen até está se acostumando com a ideia do que o espera, mas faria de tudo para não ter que fazer parte desta guerra. Ele é excelente atirador. Seus primeiros escores foram dois dez e um sete.


    A essa altura, muitos contingentes já se puseram a caminho, cantando, ao encontro de seu destino incerto. Andresen ainda está na caserna devido, simplesmente, à falta de equipamento e porque os voluntários são enviados em primeiro lugar. Ele nunca se candidata. Quando a companhia se enfileira após os exercícios, vem a pergunta: “Quem são os voluntários?”.


    Quase todos os soldados levantam as mãos, menos três. Um deles é Andresen, que não deseja ir para o front. Os demais lhe perguntam a razão, mas não insistem e o deixam em paz. Mais tarde, junto com outro dinamarquês, ele vai visitar um amigo e comem juntos a galinha que a mãe de Andresen lhe mandou. À noite, ele escreve em seu diário:


     


    Estamos como que anestesiados e, com calma, partimos para a guerra, sem lágrimas, sem medo. Mesmo sabendo que estamos a caminho do inferno. Uniformizados, o coração bate mais forte. Estamos diferentes, não somos mais humanos, somos apenas uma máquina automática, fazendo tudo sem pensar. Meu Deus, queria ser gente de novo!


     


    O verão, que foi quente desde a eclosão da guerra, parece chegar ao fim. O outono vem se aproximando de Flensburg. Um vento forte sacode as folhas. As castanhas caem ao pé das árvores.


     


     


    8. DOMINGO, 4 DE OUTUBRO DE 1914


    Andrei Lobanov-Rostovski participa da luta em Opatov


     


    Nessa madrugada cinzenta, a artilharia abriu fogo de novo. Andrei Lobanov-Rostovski acordou de imediato com o estrondo. Estava um tanto cansado, pois havia dormido poucas horas. Seus passos são oscilantes. Da colina onde montaram acampamento para passar a noite, podem ver as nuvens de fumaça se formarem ao longe. Ele vê as nuvens se espalharem ao sul e a oeste. Elas se dissipam como se fossem uma erupção vulcânica que acabou de acontecer. Ele vê um clarão se aproximar e atingir a cidade. As pessoas correm de um lado para o outro, em pânico. Opatov está circundada pela fumaça das granadas detonadas e dos prédios incendiados. Apenas a torre de uma igreja é visível no meio das nuvens de fumaça espessa.


    O fogo da artilharia aumenta. Estrondos ensurdecedores em ondas os atingem por todos os lados. Detonações de granadas, tiros de rifles, balas zunindo. Eles não conseguem ver o que está acontecendo e continuam ilesos, mas pelo barulho pode-se concluir que estão sendo cercados. A companhia continua no mesmo lugar, segundo as ordens dadas: “Permaneçam no mesmo local e aguardem instruções”. Estas são recebidas às onze horas: devem recuar um pouco.


    Meia hora depois, Lobanov-Rostovski olha para trás. Uma imensa nuvem de fumaça cobre o céu nesse mês de outubro. Opatov está sendo devorada pelas chamas. Não apenas Opatov: todos os vilarejos ao redor também já estão em chamas. Fica cada vez mais difícil avançar em meio a todas as pessoas em pânico, homens, mulheres e crianças que correm desesperados de um lado para o outro. A companhia faz uma parada repentina.


    O que aconteceu realmente? A perseguição dos russos pelos austríacos, ao sul da Cracóvia, cessou. As razões dessa parada são o lamaçal do outono, os problemas de manutenção (é quase sempre assim: os avanços rápidos e bem organizados acabam sendo manobras complicadas demais) e a inesperada aparição de tropas alemãs.q


    Por volta do meio-dia, a companhia de Lobanov-Rostovski encontra-se encurralada dentro da área de fogo. Ninguém sabe o que está acontecendo. Pelo barulho, suspeitam de outros confrontos atrás deles, para os lados de Sandomierz. Eles ainda não estiveram no meio da batalha, mas as explosões das granadas se aproximam cada vez mais. A cavalaria passa por eles. Após uma breve conversa com um oficial desconhecido, Lobanov-Rostovski recebe ordens de comandar um comboio de vinte carroças da companhia carregadas de explosivos e outros equipamentos. Perseguirão a seção de atiradores pela retaguarda, fora do cerco. Ele recebe a ajuda de vinte soldados. O restante da companhia permanece onde está.


    Lobanov-Rostovski vai a cavalo, os vinte homens conduzem as vinte carroças, e o mais surpreendente: uma vaca, que seria abatida para o jantar, segue agora com eles. Lobanov-Rostovski está muito preocupado, já que a cavalaria se movimenta com muita rapidez, mal deixando rastros atrás de si. Mais tarde ele contará: “Eu não tinha nenhum mapa comigo e não fazia a menor ideia de como era a região em que eu me encontrava nem onde ela ficava”. Perto de uma ponte em que três estradas se cruzam, ficam presos em um imenso congestionamento. Há refugiados, rebanhos, cavalos e ambulâncias puxadas por cavalos e carregadas de feridos. A ponte está bloqueada por uma carroça de refugiados, duas de suas rodas pendendo acima da água. Enquanto os soldados tentam pôr o veículo de volta no lugar, granadas de mãor explodem acima de sua cabeça:


     


    Era impossível descrever a consternação dos camponeses. Mulheres e crianças gritavam de pavor, homens tentavam conter seus animais em pânico e uma mulher histérica, agarrada no meu cavalo, gritava: “Senhor oficial, qual é o caminho mais seguro para sair daqui?”. Eu não tinha resposta para essa pergunta. Um homem havia acabado de empurrar três vacas para um lado da estrada, que acabou sendo atingido pelas granadas. Ele tentou ir para o outro lado, mas este também foi atingido. Ele estava tão confuso que voltou, às pressas, para a sua aldeia em chamas.


     


    Após enfim passarem sobre a ponte, Lobanov-Rostovski descobre que o caminho está lotado de civis em fuga carregando seus pertences. Decide guiar o seu pequeno grupo através do campo. Dos atiradores a cavalo, nada se vê. Lobanov-Rostovski não tem ideia de onde se encontram. Ele tenta se orientar pelo barulho da batalha. Ouve granadas caindo ao redor e balas zunindo. Tenta adivinhar o caminho a seguir.


    Quando se encontram a caminho de mais uma ponte, quase são atingidos pelas granadas. O oficial na liderança, tomado de pavor, começa a conduzir sua carroça morro abaixo. Para evitar que todos sejam contagiados pelo pânico, Lobanov-Rostovski o alcança e faz algo que nunca imaginou fazer em sua vida: ergue seu chicote e bate no homem. A ordem é restaurada, eles conseguem atravessar o riacho e seguem ao longo de uma ravina.


    Presenciam uma cena caótica. Alguns atiradores tentam empurrar três canhões que ficaram atolados. Feridos chegam em número cada vez maior, para ficarem em segurança. Lobanov-Rostovski pergunta o que aconteceu e a que batalhão pertencem. Os homens ensanguentados estão confusos demais para que possam responder a qualquer pergunta. Um oficial com a bandeira do regimento jogada sobre a sela do cavalo passa galopando muito rápido. Um vislumbre dos atavismos de 1914: nunca deixar a bandeira cair em mãos inimigas — quase uma questão de honra. O oficial é saudado com gritos de entusiasmo: “Tenha cuidado!”. Explosões de granada por todos os lados. Poeira e odor de fumaça pairando no ar.


    Depois de ter andado por algum tempo pela ravina consultando a bússola, acompanhado por seu próprio batalhão e por mais trezentos ou quatrocentos feridos, Lobanov-Rostovski percebe, com temor, que se encontram encurralados. O caminho que estão seguindo, atravessando o precipício, os levará até Sandomierz. O problema é que a artilharia alemã está perto demais. Os alemães começam a atirar contra o grupo russo assim que estes iniciam a subida. Lobanov-Rostovski e os demais devem recuar no mesmo instante. Ao longe, à direita, vislumbram outras tropas alemãs. Lobanov-Rostovski sente-se desencorajado e indeciso.


    Então ocorre algo estranho, mas não de todo incomum.


    Os canhões alemães são atingidos pelos seus conterrâneos que se encontram do outro lado da estrada. Foram confundidos com tropas russas. A artilharia alemã começa um duelo feroz consigo mesma. Enquanto isso, Lobanov-Rostovski e os seus aproveitam a oportunidade para escapar do cerco. A artilharia alemã logo descobre o erro, mas o inimigo já se encontra bem distante dali. De todas as outras estradas surgem tropas que já haviam recuado. Juntas, formam “uma longa linha preta de carroças carregadas de feridos e soldados desiludidos”.


    É chegada a hora de outro atavismo: um regimento de cavalaria, em perfeita posição de batalha, cavalga em direção à estrada. Uma imagem dos tempos das guerras napoleônicas. Serão alemães? Não, hussardos russos. Seu sorriso calmo chega a ser um contraste bizarro com a desolação e o pavor reinantes entre os soldados em retirada. A cavalaria não tem a menor ideia do que aconteceu ou do que está acontecendo.


    Quando Lobanov-Rostovski e seu pequeno grupo se aproximam de Sandomierz, parece que o pior já passou. Uma tropa de infantaria recém-chegada está cavando trincheiras em ambos os lados da estrada. O grupo chega à cidade, e Lobanov-Rostovski vê que as ruas são muito estreitas e estão apinhadas de gente. Então decide que as carroças ficarão à espera na margem da estrada. Ele percebe que a vaca ainda os acompanha. O céu está nublado.


    No fluxo confuso de tropas que surgem a todo instante, Lobanov-Rostovski reconhece uma delas. É o regimento de infantaria que ele encontrou na noite passada, quando estavam descansando ao ar livre nas ruas de Opatov, um grande enxame de cabeças, pernas, braços e corpos, descoloridos à luz da lua. Eram 4 mil homens, hoje são trezentos, e mais seis oficiais. O regimento foi quase aniquilado, mas não derrotado. Ainda carregam suas bandeiras. Tudo sob controle.


    Ao anoitecer, começa a chover. Lobanov-Rostovski se dá conta de que não comeu nada o dia inteiro. Ele nem sentiu fome, com tanta preocupação e excitamento. Por volta das onze horas, aparece o resto da companhia. Vêm trazendo, por sorte, as carroças de cozinha. Todos farão uma refeição. Ao longe, estrondos de canhões. No final, silêncio. A Batalha de Opatov chega ao fim.


    A chuva continua intensa. Agora é meia-noite.


    Lobanov-Rostovski e os outros se deitam embaixo das carroças, para se proteger do aguaceiro. A princípio sentem-se bastante confortáveis, mas com o aumento da chuva começam a ficar encharcados.


    O resto da noite eles passam sentados, aguardando com paciência a chegada de um novo dia.


     


     


    9. SÁBADO, 10 DE OUTUBRO DE 1914s


    Elfriede Kuhr ouve histórias de guerra em uma reunião em Schneidemühl


     


    O outono se aproxima. O céu está bastante cinzento neste mês de outubro. Ar gelado. A professora trouxe um telegrama para ler na sala de aula: dois dias atrás, a cidade de Antuérpia foi atacada, e agora o último forte também se rendeu. Isso significa que o cerco prolongado chegou ao fim, e o avanço alemão, ao longo da costa de Flandres, pode continuar. Elfriede mal consegue ouvir as últimas palavras da professora, já que todas as crianças gritam, entusiasmadas.


    Cada vez que um triunfo alemão é divulgado, ouve-se essa algazarra na escola, como se fosse uma espécie de ritual. Elfriede acha que muitos festejam dessa maneira porque esperam que a vitória seja comemorada com um dia de folga. Ou esperam que o diretor, um senhor um tanto rígido de pincenê e barba branca, fique comovido com esse patriotismo juvenil e acabe deixando os alunos sair mais cedo da escola. (Quando foi confirmada a adesão à guerra, o diretor ficou tão emocionado que até chorou e quase perdeu a fala. Ele havia decretado a proibição do uso de palavras estrangeiras na escola. Os alunos que o desacatassem seriam punidos. “Mutter”, não “Mama”! “Auf Wiedersehen”, não “Adieu”! “Kladde”, não “Diarium”! “Fesselnd”, não “interessant”, e assim por diante.) Elfriede também festeja a vitória sobre o forte Breendonck, não tanto porque espere ganhar um dia de folga, mas porque acha divertido. “Acho maravilhoso ter permissão para gritar bem alto por uma causa justa. Ainda mais em um lugar onde se costuma exigir silêncio.” Na sala de aula há um mapa no qual são registradas todas as conquistas do Exército alemão. Nele são colocadas bandeirinhas pretas, vermelhas e brancas, presas com alfinetes. O humor geral na escola e na Alemanha é agressivo, presunçoso, chauvinista e triunfante.


    Depois da aula, Elfriede vai ao encontro da avó e de mais algumas pessoas. Seus pais são divorciados. Ela não tem contato com o pai, e a mãe trabalha muito — administra uma pequena escola de música em Berlim. Por essa razão, ela e o irmão moram com a avó em Schneidemühl.


    O tema da conversa, como sempre, é a guerra. Alguém viu novos prisioneiros russos sendo transportados, na estação de trem. Antes chamavam a atenção, “com seus longos casacos marrons e suas calças rasgadas”, mas agora ninguém mais se importa com eles. À medida que o Exército alemão avança, os jornais informam sobre o aumento do número de prisioneiros de guerra. A contagem do dia foi 27 mil em Suwalki e 5800 a oeste de Ivangorod. (Além disso, há mais acontecimentos ou fatos que simbolizam a vitória alemã: nos jornais, mencionam que foram necessários 1630 vagões de trem para transportar todos os prisioneiros feitos na conquista de Tannenberg.) O que irão fazer com tantos prisioneiros? A professora Ella Gumprecht, uma senhora de meia-idade, solteira, muito decidida, rosto arredondado e cabelos bem ondulados, dá a sua opinião: “Por que não fuzilam todos de uma vez?”. Os outros acham uma péssima ideia.t


    Os adultos trocam histórias de guerra. A srta. Gumprecht conta sobre um homem que foi jogado pelos cossacos em uma casa em chamas. Ele conseguiu fugir de bicicleta, vestido de mulher. As crianças relatam uma história de Berlim, que sua mãe lhes contou:


     


    Um oficial alemão da reserva, professor de línguas românicas em Göttingen, tem a tarefa de escoltar um grupo de prisioneiros franceses de Maubeuge para a Alemanha. Ao longe, ouvem-se os canhões. De repente, o tenente em serviço vê que o professor está envolvido em uma séria discussão com um francês. Este parece muito nervoso e gesticula, exaltado. Por trás dos óculos do professor, percebe-se que seus olhos estão cheios de raiva. O tenente vai até eles, pois teme que a discussão acabe em violência. Separa os dois. O professor explica então que o prisioneiro francês, cujas botas rasgadas foram consertadas com cordões, era professor na Sorbonne. Os dois senhores estão discutindo porque não concordam sobre o uso do modo subjuntivo em antigos poemas provençais.


     


    Todos acham muita graça no episódio. A professora Gumprecht ri tanto que se engasga com um pedacinho de chocolate. A avó se vira para Elfriede e para o seu irmão: “Crianças, me digam, é ou não é uma pena que dois professores universitários precisem matar um ao outro? Os soldados deveriam largar as armas e dizer: ‘Não queremos mais fazer parte desta guerra’. Deveriam voltar para casa”. A srta. Gumprecht fica furiosa e diz, com voz estridente: “E o nosso imperador? E a nossa honra alemã? E a boa reputação dos nossos soldados?”. A avó levanta a voz e responde: “Todas as mães deveriam ir até o imperador dizer: ‘Paz, agora!’”.


    Elfriede se surpreende. Sabe que a avó recebeu a notícia da adesão à guerra com muito pesar. Esta já é a terceira guerra que ela presencia: primeiro contra os dinamarqueses em 1864, depois contra os franceses em 1870. Apesar de ter certeza, como todos os outros, de que a Alemanha mais uma vez sairá vencedora, a velha senhora não se convence de que a guerra seja por uma boa causa. Mas falar dessa maneira? Elfriede nunca ouviu algo assim vindo da avó.


     


     


    10. TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 1914


    Pál Kelemen passa a noite na montanha perto de Łuz˙na


     


    Para a frente e para trás. Para a frente mais uma vez. Os primeiros meses da guerra em direção à Galícia, confrontando os russos invasores, resultaram em uma batalha com muito sangue derramado (a Batalha de Lemberg). Depois a retirada e a fuga confusa entre um rio e outro até se depararem com os Cárpatos e a fronteira com a Hungria. Pausa, silêncio, nada. Novas ordens de avanço, deixando os Cárpatos para trás, descendo em direção às planícies localizadas a nordeste e a cidade sitiada de Przemys´l. As perdas foram enormes.u


    O inverno chegou mais cedo este ano. Começou com uma forte tempestade de neve, que deixou todas as estradas intransitáveis. Assim, fica impossível para as unidades austro-húngaras se mover, seja para a frente, seja para trás. A divisão de Pál Kelemen se encontra presa no meio de uma dessas montanhas congeladas. Em volta dos cavalos, formam-se montes de neve. Soldados enregelados tentam se aquecer ao redor de pequenas fogueiras, em vão. “Ninguém diz nada.”


    Pál Kelemen anota em seu diário:


     


    Há apenas uma pequena hospedaria na montanha, localizada na fronteira.v Eles instalaram um telégrafo na primeira sala. Na segunda sala estão alojados os oficiais da cavalaria. Cheguei aqui às onze da noite e mandei uma mensagem para o quartel-general, na qual expliquei a impossibilidade de prosseguir. Depois me deitei em um canto, em um colchão, e me cobri.


    O vento passa através do telhado frágil e faz com que as janelas sacudam muito. Lá fora está escuro como breu. Aqui dentro só há uma pequena lâmpada funcionando. O telégrafo trabalha sem parar, passando instruções para o ataque de amanhã. Na entrada e no sótão se encontram os soldados que não tinham condições de continuar, estão fracos demais, enfermos, com ferimentos leves, e amanhã tentarão voltar.


    Estou deitado, exausto. Alguns oficiais descansam ao meu redor, deitados sobre o feno. Os homens que estão do lado de fora fizeram uma fogueira usando as tábuas do estábulo mais próximo, e as chamas atraem cada vez mais soldados perdidos.


    Um sargento entra e pede permissão para trazer seu camarada. O homem em questão mal está consciente e, sem dúvida, morreria se ficasse lá fora no frio. Eles o deitam perto da porta, sobre um monte de feno, encolhido, com os olhos entreabertos e a cabeça afundada entre os ombros. Sua capa foi perfurada por várias balas e a barra está queimada. Suas mãos estão rígidas de frio e seu rosto sofrido está coberto pela barba crescida.


    A fadiga toma conta do meu corpo e adormeço, apesar do barulho incessante do telégrafo.


    Durante a madrugada, sou acordado pelo ruído dos homens que se preparam para marchar adiante. Sentindo tonturas e entorpecido pelo sono, olho ao redor. Através das janelas baixas, cobertas de gelo, entra uma luz cinzenta que enche a sala com sua claridade pálida. Apenas aquele soldado que foi trazido ontem permanece deitado, virado para a parede.


    A porta interna se abre, e um dos ajudantes de ordens, o príncipe Schönau-Gratzfeld, entra. Bem barbeado, está de pijama e fuma um longo cachimbo turco.


    Ele percebe o soldado, que, deitado, nem se move. Aproxima-se, mas recua, apavorado. Indignado, dá ordens para a remoção do cadáver. O soldado havia contraído cólera. Em seguida, volta para o seu quarto. Atrás dele, vão dois soldados carregando uma banheira (decorada com o brasão familiar) com água quente.


     


     


    11. DOMINGO, 25 DE OUTUBRO DE 1914w


    Michel Corday pega o trem de volta para Bordeaux


     


    Há momentos em que ele se sente como um ser de outro planeta entre as pessoas, cercado de opiniões absurdas. Será este o mundo dele? A resposta é não. Michel Corday tem 45 anos e é funcionário do Ministério do Comércio e do Correio, mas também socialista, homem de letras e defensor da paz. É crítico literário e escreve sobre política em jornais e revistas. Autor de vários livros, alguns bem vendidos. (Já foi militar e muitas de suas obras — por exemplo, Intérieurs d’officiers, lançada em 1894, e Coeurs de soldats, lançada em 1897 — tratam deste assunto, enquanto outras falam da sociedade ou de desilusões amorosas.)


    Michel Corday era originalmente um nom de plume,x e este homem tímido e de bigode é um típico representante do intelectual da virada do século que leva uma vida dupla: ele não consegue se sustentar como escritor e, por isso, tem necessidade de manter seu emprego burocrático no ministério. Ao mesmo tempo, não há uma grande diferença entre essas duas formas de vida. Ele trocou de nome e até no trabalho é chamado de Corday. Todos sabem que ele escreve e que é muito amigo de Anatole France.


    Nos primeiros dias de setembro, quando parecia impossível conter os alemães, o governo saiu de Paris, levando todos os funcionários dos ministérios. Saíram da cidade em pânico, de carro — “Na estação, os refugiados pisoteavam uns aos outros como se estivessem em um teatro em chamas” —, e decidiram ir para Bordeaux. O ministério de Corday foi alojado em uma instituição para surdos-mudos, localizada na Rue Saint-Sernin. Agora, que já se passou mais de um mês que os alemães foram derrotados perto do Marne, cada vez mais gente anda dizendo que está na hora de o governo e os ministérios retornarem a Paris. A família do próprio Corday evacuou para Saint-Amand-Longpré. Esta noite ele está voltando a Bordeaux, depois de tê-los visitado.


    Para Corday, a eclosão da guerra foi uma vergonha e um golpe baixo, e ele ainda não se conformou com a situação. Ele havia estado doente e ficara se recuperando em um vilarejo perto da costa. Por essa razão tinha recebido as notícias por telefone ou lido sobre o assunto nos jornais. Devagar a imagem foi tomando forma em sua cabeça. Ele tinha tentado se distrair com a leitura, mas a tentativa foi inútil.


     


    Todo e qualquer pensamento e acontecimento sobre a guerra vai me amargurando. Estou mais que convencido de que a ideia sobre o progresso constante vai contra a felicidade. Nunca imaginei que isso fosse acontecer. Isso significa que não tenho mais fé. A guerra é como acordar no meio de um sonho que tive, desde que comecei a raciocinar.


     


    Crianças brincavam de guerra na praia: as meninas eram enfermeiras, e os meninos, soldados feridos. De sua janela ele viu uma tropa de artilharia marchando e cantando. Caiu no choro.


    Do júbilo e do caos surgia um novo mundo naqueles dias quentes de verão.


    As mudanças eram grandes: mulheres sem maquiagem “por razões patrióticas”; uniformes por todos os lados, pois eram a última moda; filas intermináveis para missas e confessionários; centenas de refugiados carregando seus pertences; inúmeras ruas escuras; estradas bloqueadas por militares despóticos; tropas em direção ao front; feridos retornando.


    Sem contar as inúmeras mudanças internas: a constante criação de novos discursos patrióticos, tensos e obrigatórios; a postura inflexível — “o desaparecimento da bondade e do senso de humanidade”; o tom histérico na propaganda e nas conversas sobre a guerra (uma mulher lhe disse que não se deve chorar por causa dos que marcham para o front, pois são os homens que não podem participar da guerra que merecem piedade); a mistura confusa entre generosidade e egoísmo; a repentina incapacidade de se perceber diferentes nuances — “Ninguém tem coragem de criticar a guerra. A guerra se transformou em Deus”. Mas Corday cumpre as suas obrigações de funcionário público.


    Durante a viagem de trem até Saint-Amand-Longpré, o trem foi invadido por mulheres que serviam frutas, café, leite, sanduíches, chocolates e cigarros a todos que vestiam uniforme. Em uma cidade ele viu meninos com capacetes policiais imitando padioleiros a transportar feridos. É impossível encontrar uma sala de espera nas estações de trem. Todas estão sendo usadas como hospitais provisórios para os feridos ou como depósito para o armamento militar. Na volta, entre Saint-Pierre e Tours ele ouve uma conversa entre duas famílias: “Ambas conversaram sobre seus familiares mortos na guerra com tamanha resignação como se falassem de vítimas de uma catástrofe da natureza”.


    Em Angoulême, um homem ferido é carregado para dentro do trem e alojado na cabine ao lado. Tem ferimentos nas costas, causados por estilhaços de granada. Agora está paralisado. Há uma enfermeira que o acompanha e trata de seus ferimentos e também uma mulher loura, que Corday desconfia ser sua esposa ou amante. Ele ouve a mulher dizer à enfermeira: “Ele não quer acreditar que ainda o amo”. Quando a enfermeira sai para lavar as mãos, a mulher e o homem ferido passam a se beijar apaixonadamente. Quando a enfermeira volta, faz que não os vê. Olha apenas para a escuridão lá fora.


    Na mesma cabine em que está Corday viaja um oficial que acabou de retornar do front. Eles trocam algumas palavras. Às quatro da manhã, o trem para em uma estação, e o oficial desce. Uma moça se joga em seus braços. Corday pensa: “Imagine quanto o amor de todas as mães, irmãs, esposas e namoradas tem sido impotente contra tanto ódio”.


    Pelas estações por onde passam, podem-se ver os quiosques vendendo revistas publicadas nos primeiros dias de agosto. Desde então não há novas publicações. Como se houvesse iniciado uma nova contagem do tempo.


     


     


    12. QUARTA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 1914


    Pál Kelemen é ferido ao norte de Turka


     


    Noite de lua cheia e céu estrelado. O cavalo sai do estábulo para o frio da noite, contrariado. As tropas, mais uma vez, encontram-se em posição de retirada. As ordens são para que não se aglomerem e não fiquem paradas. Uma nova linha de defesa está sendo organizada. Por volta de duas da manhã eles já devem estar preparados, com a troca da guarda a caminho. A tarefa que Kelemen e seus hussardos foram incumbidos de executar é quase impossível, já que está bastante escuro. No caminho, apenas caos. Vão cavalgando devagar contra o fluxo, através de uma torrente de homens, cavalos, carroças, canhões, carroças de munição e burros de carga.


    Kelemen entrevê algo à luz da lua que mais parece um traço negro riscando a neve branca. São as trincheiras recém-cavadas. Ele ouve o som das armas de fogo. São os russos avançando. Percebe a diminuição do número de recuados, mas vê que ainda há muitos tentando escapar. Kelemen e seus homens mostram o caminho. A estrada está congelada e escorregadia. Eles precisam descer dos cavalos e guiá-los a pé. Kelemen escreve em seu diário:


     


    A artilharia russa abriu fogo ao longo de todo o setor frontal. Monto de novo em meu cavalo e me dirijo ao canhão que parece estar em ação. A lua está se pondo, o céu se torna nublado e o ar fica muito frio. Granadas explodem sob as nuvens.


    Alguns veículos do Exército estão abandonados no caminho. Não há homens nem cavalos. Assim que passamos, sinto uma forte pancada atingir o meu joelho esquerdo, e ao mesmo tempo o meu cavalo fica inquieto. Imagino, na escuridão, que bati em alguma coisa. Toco a perna e ergo instintivamente a mão enluvada até meu rosto. Minha mão está quente e úmida. Agora sinto uma dor forte, penetrante.


    Mogor cavalga ao meu lado e lhe digo que acho que fui atingido. Ele chega mais perto e descobre que o meu cavalo também tem um leve ferimento. Mas cavalo e cavaleiro podem continuar. Não há nenhum posto de socorro por perto, e tentar chegar à estação de primeiros socorros, que está na linha de frente, não é uma boa ideia. É até mais perigoso que voltar.


    Mogor tenta, de todas as maneiras, desviar a minha atenção do ferimento. Ele me consola, dizendo que logo encontraremos um médico que cuidará de mim.


    O dia está clareando. A leste, o sol surge. O céu brilha, as montanhas cobertas de neve contrastam com o verde da floresta. Minha perna parece estar aumentando de tamanho. Sinto o rosto muito quente e seguro as rédeas com as mãos bem apertadas. Meu cavalo, este belo e inteligente animal, dá passos cuidadosos através da neve.


    Passamos as encostas ao sul. Aqui, protegida do vento, a estrada não está tão congelada, e quando o sol ilumina o vale podemos ver algumas casas de um vilarejo.


    Na praça central encontramos Vas, que, preocupado, pergunta a razão de estarmos tão atrasados. Ele fica bastante nervoso quando relatamos o ocorrido. Durante a noite a escola do vilarejo foi transformada às pressas em posto de socorro. Com Vas de um lado e Mogor do outro, cavalgo até a entrada da escola.


    Começo a passar mal. Não consigo descer do cavalo. Minha perna esquerda está entorpecida. Dois enfermeiros me erguem da sela e Mogor afasta o cavalo de mim. Com cuidado, eles me carregam para baixo. Quando o meu pé esquerdo toca o chão, o sangue acumulado borbulha e escorre. Não consigo ficar de pé. Vas, com toda a ingenuidade da sua juventude, segura seu espelho de bolso na minha frente. Não reconheço o rosto que vejo como meu, pois o que vejo é o rosto de um estranho, um tanto velho e amarelado.


     


     


    13. DOMINGO, 8 DE NOVEMBRO DE 1914y


    Alfred Pollard cava uma trincheira na periferia de la Bassée


     


    Na verdade eles não seriam necessários aqui, e esta ideia de mandá-los cavar serve mais para mantê-los distraídos do que para qualquer outra coisa. Estão aguardando novas ordens de marcha.z Ninguém os avisou para ter cuidado.


    Há muitas coisas novas com as quais ainda não estão acostumados. A linha da Frente Ocidental se encontra parada, e no momento verdadeiras batalhas estão ocorrendo em Flandres. A primeira foi em Ypres. Os dois lados estão tentando se proteger nas trincheiras, o que não é fácil. O que ninguém previu nessa guerra é a ausência de educação militar, a falta de preparo e a inexperiência. Mais tarde Pollard poderá afirmar: “Em 1914 as trincheiras eram péssimas”. O escoamento de água e o saneamento não funcionam. Não há abrigos nem bunkers, só algumas partes cobertas que no máximo protegem das chuvas, nada mais que isso. Toda a situação da guerra é nova, incluindo o vazio enganoso que se sente. Onde, realmente, está o inimigo? Não há sinal dele aqui. E onde está a guerra neste silêncio todo?


    Então se dirigiram até este ponto, muito perto da linha de frente, a menos de um quilômetro. Com a certeza de que não havia inimigos por perto, começaram a cavar. No primeiro dia foram deixados em paz pelos alemães, não precisaram nem de camuflagem para executar suas tarefas à luz do sol. Já no segundo dia foi diferente, os alemães, é óbvio, acharam que eles já haviam feito o suficiente.


    Este é o terceiro mês de Pollard no Exército. Às cinco da tarde do dia 8 de agosto, ele deixou o seu trabalho de auxiliar de escritório em uma empresa de seguros na St. James’s Street para nunca mais voltar. Foi uma decisão fácil. Alguns dias antes ele estivera no meio de uma multidão perto de um dos quartéis do Exército em Londres. Tinha visto os soldados da guarda passarem marchando a caminho da guerra. Todos gritavam de júbilo, inclusive ele. Ficara emocionado de ver os homens marchando juntos, no mesmo ritmo. Ele não havia chorado de orgulho, como muitos outros, nem mesmo se sentira emocionado com esse momento tão sério, o reconhecimento de que seu país, sem aviso prévio, tinha sido envolvido em uma guerra — e uma grande guerra, não mais uma disputa colonial, que ameaçava virar o mundo de cabeça para baixo. A guerra prometia grandes mudanças, mas também não fora isso que o levara a chorar. Suas lágrimas haviam sido causadas pela inveja. Ele queria ser um deles. “Por que eu não pude ir junto?”


    A guerra era uma promessa de grandes mudanças para muitos, e para Pollard a situação era atraente sob vários aspectos. Ele não estava satisfeito com seu trabalho e havia até pensado em emigrar. A guerra chegara como solução. Ele tinha 21 anos.


    Durante quase três horas ficara na fila para se alistar, como muitos outros. Quando os portões do quartel se abriram, ele e um conhecido seu do clube de tênis furaram a fila e correram tanto quanto podiam para chegar antes dos demais ao prédio de alistamento. E se o número de lugares fosse limitado? E se a guerra acabasse antes que eles tivessem ido para o front? (Seu irmão havia se alistado voluntariamente na mesma divisão, mas logo desertara. Tinha se alistado de novo, com nome falso, em outra divisão, que seria uma das primeiras a ser mandadas para a guerra.)


    Pollard adorou os exercícios, achou as longas marchas “divertidas”, mal pôde conter a empolgação quando recebeu seu rifle. “Estou armado. Esta arma foi feita para matar. Quero matar.” Muitas vezes, em segredo, brincava com sua baioneta, sentindo o gume afiado. “Meu desejo de chegar ao front havia se transformado em obsessão.” Eles marcharam pelas ruas de Londres ao som de uma banda. O treinamento com armas consistiu em dar quinze tiros. A convocação foi tão rápida que ele nem teve tempo de avisar seus pais. Quando o trem para Southampton passou por uma estação, ele jogou pela janela um bilhete endereçado à sua mãe. A mensagem chegou até ela.


    Depois de toda essa espera, Pollard enfim se encontra no front. Está cavando, e já em seu segundo dia de trabalho. Sente-se no ar um cheiro de terra e folhas apodrecidas. De repente, ouve-se um barulho, “como um trem em alta velocidade”, seguido de um estrondo metálico. Uma nuvem vai se formando em volta deles. Pollard larga a pá e observa, “fascinado”:


     


    Eu estava mesmo sob o bombardeio. Meu pulso martelava de exaltação. Uma segunda granada veio após a primeira. Depois uma terceira. Todos correndo para todos os lados. Alguém passou apressado, procurando um médico. Tínhamos nosso primeiro ferido.


     


     


    14. SEXTA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRO DE 1914


    William Henry Dawkins se encontra a bordo do Orvieto e escreve à sua mãe


     


    Calor, brisa do mar. A vida a bordo do navio de transporte das tropas é maravilhosa. Ele nunca viveu com tanto conforto. William Henry Dawkins é tenente recém-formado e, por ser já oficial, recebeu uma cabine de primeira classe em um dos melhores e mais modernos navios da Linha Oriental. A cabine tem chuveiro com água quente e fica próxima do refeitório, que é muito bem decorado e oferece três refeições por dia. “As nossas refeições são superiores às dos hotéis mais caros de Melbourne.” Há também uma banda que toca para os militares.


    A única coisa que atrapalha esta perfeição é o mau cheiro que vem dos porões, onde os cavalos estão acomodados. O calor também é difícil de suportar, já que o HMATaa Orvieto e os outros navios que fazem parte da frota estão se deslocando para o norte pelo oceano Índico sob um sol escaldante. À noite, muitos dos soldados dormem no convés, na esperança de se refrescar. Dawkins completou 22 anos a bordo. Uma fotografia tirada momentos antes do embarque mostra um jovem sorridente, com rosto oval, nariz fino e olhar inquisitivo. Seu bigode está crescendo, e a gravata do uniforme está bem ajustada.


    Mas, mesmo que ele e os outros oficiais levem uma vida de luxo, seus dias não são nada pacatos. Levantam às 5h45, todos os dias. Fazem exercícios físicos, treinam os soldados, participam de competições esportivas e frequentam cursos, como de francês e de boxe. (A ideia é que ele, os 20 mil australianos e os 8 mil neozelandeses que se encontram no comboio sejam enviados para a Frente Ocidental.) Le prochain train pour Paris part à quelle heure?*


    No início da viagem, a guerra parecia algo muito distante.ab O Orvieto navegava com sua sinalização de paz, o que no caso de uma bela embarcação como essa significava milhares de lâmpadas de cores gritantes iluminando a noite. Mas agora ele deve ficar às escuras e até é proibido fumar no convés depois do pôr do sol. As tropas temem os barcos alemães que navegam no oceano Índico e que já afundaram cerca de vinte navios mercantes aliados. A saída do comboio da Austrália foi adiada devido ao conhecimento da existência de um esquadrão alemão nas proximidades.ac Agora navegam para noroeste, cercados de navios aliados. Quando Dawkins olha a estibordo, vê o cruzador japonês Ibuki, cujas largas chaminés, por alguma razão, soltam mais fumaça que os navios britânicos ou australianos. As 38 embarcações que compõem o comboio são uma visão impressionante. Hoje, Dawkins se encontra em sua cabine e escreve à sua mãe:


     


    É maravilhoso o poder da Grã-Bretanha no mar. O imenso comboio vai em frente, sem parar, seguindo seu curso e ritmo próprios. Às vezes surge algum navio, como o Osterley, a caminho da Austrália ou dela voltando. Cruzadores com a nossa bandeira hasteada aparecem a todo instante. Tudo isso demonstra o nosso intenso poder sobre o mar. Hoje soubemos o que ocorreu em Tsingtao e trocamos muitos cumprimentos com a belonave japonesa.


     


    William Henry Dawkins havia pensado em ser professor. Sua família não tinha posses nem estudo (quando ele nasceu, a mãe era costureira, e o pai, operário). Os pais logo perceberam que o filho era muito inteligente. Graças a uma bolsa de estudos, ele pôde se educar em um colégio interno em Melbourne. Com apenas dezesseis anos, começou a estagiar como professor auxiliarad em uma escola que ficava a quarenta quilômetros de casa. Dawkins talvez fosse feliz com a escolha dessa profissão, que também apreciava muito, mas viu, por acaso, o anúncio da nova escola de cadetes em Duntroon. Ele se inscreveu, fez os testes e, para sua surpresa, foi chamado.


    A escola de cadetes não estava pronta quando ele e os outros alunos começaram a frequentá-la. Os arredores da instituição o decepcionaram, já que ela se localizava em um lugar seco, frio e isolado. As acomodações também deixavam a desejar, eram muito simples, quase espartanas, simples pavilhões de um andar, construídos em alvenaria. A educação era de alto nível, e Dawkins, muito ambicioso, tirou nota máxima tanto nas matérias teóricas quanto nas práticas. Ele não é alto, tem apenas 1,67 metro de altura, corpo delgado, e é óbvio que esse fator, aliado a suas habilidades intelectuais, fez com que escolhesse uma especialização em que o uso da inteligência superava o da força física. A maioria dos outros formandos no ano de 1914 (37 homens) foi em busca de vagas na infantaria e na cavalaria, enquanto ele e outro cadete, que também tinha notas altas, acabaram na tropa de engenharia, o que combinava muito com seu temperamento. Por mais que lhe agrade fazer parte da força expedicionária australiana e tenha comemorado o sucesso das forças britânicas, ele ainda não está influenciado pela violência da guerra. O que se revela em suas cartas é um jovem ambicioso, calmo e prudente. Um educador de uniforme. Ele aprecia ir à igreja, é o mais velho de seis irmãos, sendo as mais novas as gêmeas Zelda e Vida, de nove anos, a quem ele sempre dedicou muito tempo e atenção.


    Para ele, a eclosão da guerra não foi uma grande surpresa, já que tantos rumores a precederam. Ao mesmo tempo, poucos levaram os rumores a sério; se algo fosse acontecer, seria do outro lado do mundo e afetaria lugares desconhecidos, de que ninguém tinha ouvido falar. Quando entenderam que seu país também fora envolvido, Dawkins e seus camaradas passaram dias se perguntando o que seria deles. Ainda faltavam quatro meses para terminar o curso. Então veio a decisão de que sua formatura seria adiantada, para que se juntassem ao novo grupo expedicionário. Satisfeitos, empacotaram seus pertences e doaram ou venderam o que era desnecessário. Emocionados, tiveram um jantar de encerramento e despedida em sua homenagem. Agora estão a caminho.


    Mesmo estando a Europa ainda tão longe, Dawkins já viu um pouco da guerra. Ou quase, pode-se dizer. Há quatro dias, quando passaram pelas ilhas Cocos, o comboio tomou a rota oriental em vez da ocidental, mais costumeira. A causa da mudança foi o temor da proximidade do navio alemão SMS Emden.ae As medidas preventivas mostraram-se acertadas, já que o Emden se encontrava naquela rota. Um telegrama avisou o comboio, e o maior dos navios de guerra foi mandado até lá. Às 10h25 chegou uma mensagem ao Orvieto: “Atacar o inimigo”. Alguns homens a bordo ouviram um tiro de canhão ao longe.


    O Emden foi atacado e afundou, em um combate que durou 25 minutos. Agora há o rumor de que os feridos e os prisioneiros serão embarcados no navio de Dawkins, o que ele vê com certa curiosidade. Estão se aproximando do Ceilão, de onde ele espera conseguir mandar a carta para a mãe. Ele a termina com estas palavras:


     


    Espero que você esteja bem. Eu estou ótimo e a minha saúde está perfeita. Espero que tia Mary se recupere. Mande lembranças minhas a todos. Encerro por aqui e espero receber a sua carta quando chegarmos a Colombo. Abraços a todos, de Willie [e] xxxxxxxxxx às meninas.


     


     


    15. QUINTA-FEIRA, 19 DE NOVEMBRO DE 1914


    Kresten Andresen examina o seu equipamento antes da viagem ao front francês


     


    Um após o outro, seus amigos já partiram. Ele tem evitado se oferecer como voluntário e vai ficando na caserna enquanto pode. Sente-se deprimido com a partida dos demais, tendo sido Thöge Andresen um dos últimos. Thöge escolheu ir para o front. O motivo? Thöge quer “encontrar a sua masculinidade na guerra”. Kresten Andresen compreende o pensamento dos outros. Escreve em seu diário:


     


    Ir para a guerra não pelos bens ou pelo ouro, não pela pátria ou pela honra, nem mesmo para eliminar os inimigos, mas para fortalecer a personalidade. Fortalecê-la com poder e vontade, hábitos, motivação e seriedade. Por isso quero ir à guerra. Mas não vou de espontânea vontade, pois o objetivo pode ser alcançado de outras maneiras.


     


    Andresen sabe agora que não vai demorar muito. Ele se sente agradecido pelo tempo a mais que teve. Ontem foram vacinados contra tifo e cólera. Hoje, contra difteria. Ele revisa seu equipamento, que agora está completo:


     


    Uniforme cinza com debrum vermelho e botões de bronze


    Capa escura


    Capacete pontiagudo, com cobertura verde, R 86


    Gorro cinza


    Botas (minhas), compradas em Vejle


    Botas militares amarelas


    Mochila de couro de bezerro


    Cinto belga amarelo


    Cinto de cartuchos


    Cinto de couro e correias


    Barracaaf e ganchos


    Panelas de alumínio


    Caneca de alumínio


    Cantil de alumínio


    Pá


    Luvas cinza


    Saco de pão


    Duas latas para café


    Uma lata de óleo para as armas


    Ração: dois pacotes de bolachas, uma lata de carne em conserva e um pacote de ervilhas


    Duas ataduras


    Rifle modelo 97


    Cordel de limpeza para rifle


    Dois blusões de lã


    Duas camisas


    Dois pares de cueca, uma azul


    Blusão preto grosso


    Cachecol cinza


    Luvas de pele


    Dois cintos


    Um par de joelheiras


    Um par de luvas finas


    Placa de identidade, ANDRESEN, KRESTEN K. E. R. R. 86


    Quatro pares de meias, sendo um fino e bordado (presente de amor)


    Capuz


    Braçadeira branca, para ser usada à noite


    Um saco de sal com cordão de seda


    Meio quilo de presunto


    Meio quilo de manteiga


    Uma lata de manteiga de frutasag


    O Novo Testamento


    Hjortens Flugtah


    Cartões-postais, trinta unidades


    Papel para escrever


    Óleo de anis


    Curativos


    Kit de costura


    Mapa


    Três cadernos


    Bandeira dinamarquesa (em falta agora)ai


    Baioneta


    150 cartuchos afiados


    Meio quilo de carne de porco


    Uma salsicha


    Um pão preto


     


    A bagagem pesa cerca de trinta quilos. Andresen escreve em seu diário que “deve ser suficiente”. Os jornais falam sobre tropas formadas por jovens estudantes que, ao atacarem em Langemarck, cantaram “Deutschland, Deutschland, über alles”. O inverno se aproxima.


     


     


    16. SÁBADO, 28 DE NOVEMBRO DE 1914


    Michel Corday almoça com dois ministros em Bordeaux


     


    O grupo é formado por seis pessoas, que trocam ideias sobre os mais variados assuntos. A conversa com frequência se desvia para a guerra. Fala-se, por exemplo, que há uma palavra para a mulher que perdeu seu marido (“viúva”), mas não há uma palavra para a mulher que perdeu seu filho. Ou que é possível para os zepelins alemães bombardear Paris. Ou que em Londres estão colocando abajures na iluminação das ruas, criados pela famosa coreógrafa Loie Fuller. Ou que está se espalhando uma estranha corrente de orações por carta, em que se deve copiar as orações recebidas e enviá-las para outras nove pessoas, do contrário “ocorrerá uma tragédia pessoal ou com algum ente querido mais próximo”.


    É difícil evitar o assunto, ainda mais quando dois dos homens sentados à mesa trabalham para o governo.


    Um deles é Aristide Briand, ministro da Justiça, político antigo e um tanto pragmático (alguns o chamariam de oportunista), com uma leve inclinação para o socialismo e anticlerical assumido. O eloquente Briand é uma figura política importante e muitos outros ministros o invejam, pois esteve no front. Este mês, ele começou a propagar a seguinte ideia: já que a guerra no Oriente está estagnada, por que não mandar um exército franco-britânico para outro local, por exemplo, os Bálcãs? O outro homem à mesa é Marcel Sembat, ministro das Obras Públicas, advogado, jornalista e um dos líderes do Partido Socialista francês. Ambos assumiram seus postos após a eclosão da guerra. A entrada de Briand no governo não foi nenhuma surpresa. Ele é conhecido como carreirista, acostumado às exigências e às possibilidades do poder. Já a posse de Sembat foi totalmente inesperada, sobretudo entre os radicais: muitos consideram isso uma traição no mesmo estilo da aceitação dos créditos de guerra pelos social-democratas alemães.aj


    Durante a conversa fica muito claro que nem mesmo os ministros têm noção de quantos soldados há no Exército. Os militares de alto escalão se calam a respeito do assunto, além de os registros estarem totalmente desorganizados desde a grande mobilização no final do verão. Sem falar na Batalha do Marne, no outono, que trouxe grandes perdas. (A quantidade de soldados mortos é um segredo que ficará guardado até o final do conflito.) Nenhum ministro civil tem coragem de levantar a voz para os generais, que, em estado de guerra, têm o mesmo status de infalíveis deuses do trovão. Uma estimativa das perdas pode ser feita utilizando-se o número de refeições servidas no Exército todos os dias. Com base nesses números, pode-se calcular quantas garrafas de champanhe o governo deverá distribuir para as tropas por ocasião do Natal.


    Após o almoço, Corday ainda se encontra em estado de choque. Seu antigo ídolo, Sembat, parece gostar do papel de ministro e adorar o seu novo título. Corday escreve em seu diário:


     


    Acontecimentos excepcionais tornaram possível a eles o benefício de uma posição de poder, que antes rejeitaram como uma questão de princípios. É lamentável ver esses homens agora. Ver como circulam em seus carros, como pegam lugares especiais nos trens e como se deleitam às claras com seu poder.


     


     


    17. SEXTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 1914


    Kresten Andresen é testemunha do saque de Cuy


     


    Quando eles saíram de Flensburg, a cidade estava coberta de neve molhada. O ritual foi o de costume. Mulheres da Cruz Vermelha distribuíram uma grande quantidade de chocolates, bolos, nozes e cigarros para ele e para os outros soldados. Também colocaram flores na boca dos fuzis. Ele aceitou os presentes, com exceção das flores: “Ainda não estou preparado para um funeral”. A viagem de trem levou 96 horas. Ele quase não dormiu. Estava preocupado, deprimido, mas ao mesmo tempo curioso. Sentado à janela da cabine (muitos outros viajavam nos trens de carga), observou tudo com muita atenção: o campo de batalha ao redor de Liège, onde cada casa parecia ter sido destruída ou queimada em agosto (o primeiro enfrentamento importante no oeste); a paisagem exuberante do vale do Meuse, com seus túneis; os campos verdes do noroeste da Bélgica; o horizonte marcado por explosões de granadas e armas de fogo; vilarejos e cidades poupados da guerra e mergulhados na mais profunda paz; vilarejos e cidades profundamente marcados pela guerra e pelos seus efeitos malignos. Por fim, desembarcaram em Noyon, no noroeste da França, e marcharam para o sul, à luz da lua. No caminho foram ultrapassados por peças de artilharia, carroças e automóveis, enquanto ouviam muitas explosões ao longe.


    O regimento se encontra agora junto a um aterro, na periferia da cidade de Lassigny, na Picardia. Andresen constata com certo alívio que, apesar do bombardeio desagradável mas um tanto ineficaz,ak a região é sossegada. O serviço não é tão extenuante: quatro dias dentro das trincheiras enlameadas e quatro dias de descanso. Montam guarda, à espera, enquanto alguém fica no posto de escuta. Os franceses se encontram a pouco menos de trezentos metros deles. Os combatentes estão separados apenas por cercas de arame farpadoal e um campo de plantação. Neste, os restos da colheita de centeio de 1914 apodrecem. Não há muito para ver, e sim para ouvir: as balas dos rifles tsji-tsju, os tiros de metralhadoras dadera-dadera e as granadas detonando pum-tsiu-u-i-u-u-pum.am A comida é ótima. Eles recebem duas refeições quentes por dia.


    Muitas coisas são melhores do que Andresen temia, mas também há coisas piores do que ele imaginou… O Natal vem chegando e ele está com saudades de casa. O que torna a situação ainda mais difícil é a falta que sente de receber cartas da família. A pequena cidade onde estão alojados, sempre sob ameaça de bombardeios, vai aos poucos se esvaziando. Hoje ficaram sabendo que os últimos franceses abandonaram o lar. Mal os civis deixaram suas casas, os alemães já se puseram a saqueá-las.


    É permitido aos homens pegar o que quiserem dos prédios vazios e abandonados. Por essa razão as trincheiras e bunkers são decorados e mobiliados com o produto dos saques dos lares franceses, de fogões a lenha e camas macias a utensílios domésticos e belos sofás e cadeiras.an (Os bunkers costumam ser ornamentados com frases irônicas. Uma muito na moda é: “Nós, alemães, nada tememos, somente a Deus e a nossa própria artilharia”.) Agora que as últimas moradias estão sendo abandonadas, segue-se a ordem costumeira: os oficiais podem pegar o que quiserem primeiro, depois é a vez dos outros.


    Andresen vai até lá com dez homens, sob as ordens de um sargento. Lassigny oferece uma visão deprimente. Das belas casas brancas com persianas nas janelas restam apenas ruínas, amontoados de pedras e pedaços de madeira. Nas ruas há cartuchos de balas e restos de granadas. A pequena cidade está desaparecendo. A igreja parece apenas uma carcaça vazia e quebrada. Lá dentro, o velho sino balança, pendurado nas vigas prestes a ceder. Quando cair, ele tocará pela última vez. O crucifixo na frente da igreja foi partido ao meio por uma granada. Andresen está abatido.


     


    Como a guerra é cruel e intransigente! Desconsideração total para com os valores da nossa sociedade: cristianismo, moralidade, lar e família. Ao mesmo tempo, fala-se em cultura. Como dar crédito à cultura quando todos os outros valores são desrespeitados?


     


    Eles chegam às casas abandonadas. O sargento, que na vida civil é professor, entra primeiro. Ele mexe nos armários, ansioso. Não há muito para escolher, pois quase tudo já foi saqueado. O caos é indescritível. Andresen está parado um pouco atrás, com as mãos nos bolsos, sentindo-se cada vez mais desconfortável, mas não diz uma palavra.


    Na porta de uma loja recém-pilhada, encontram uma mulher bem vestida, de capa com gola de pele, porém sem chapéu. Ela pergunta aos soldados onde pode encontrar seu marido. Andresen responde que não faz ideia. Seus olhares se cruzam. Ele não consegue interpretar o olhar da mulher. Pode ser desespero ou desprezo. Andresen sente-se embaraçado e deseja apenas “correr para bem longe e se esconder”.


     


     


    18. TERÇA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 1914


    Elfriede Kuhr auxilia na alimentação dos soldados na estação de Schneidemühl


     


    Geada, neve, frio. Muitas das crianças menores estão passando tanto frio que não querem mais brincar de soldado. Elfriede, que é a mais velha, não encontra argumentos para convencê-los a continuar com a brincadeira. Eles têm de ser fortes. “As tropas estão passando mais frio que nós.” O pequeno Fritz Wegner está muito resfriado. Elfriede é obrigada a assoar o nariz dele a todo momento, o que julga não ser um trabalho digno para alguém como ela, que é oficial das tropas.


    Mais tarde, ela vai para a estação de trem. Sua avó trabalha lá quase todos os dias, como voluntária da Cruz Vermelha. Ela costuma servir comida aos soldados que fazem uma parada ali. O trem de carga funciona dia e noite. Vagões carregados de soldados saudáveis, homens cantando, a caminho do leste e dos confrontos que estão acontecendo lá. Vagões voltando, com soldados quietos e ensanguentados. Hoje estão para chegar vários trens trazendo feridos. Haverá muito o que fazer.


    Embora seja proibida de fazê-lo, Elfriede auxilia na alimentação de trezentos trabalhadores civis que vêm da Prússia Oriental. Lá eles construíram trincheiras e outras fortificações. Ela vê os homens famintos comerem, muito quietos e com medo de serem descobertos. Eles recebem sopa, pão e café. Devoram, às pressas, setecentos sanduíches e voltam para o trem, que está à espera. Ela ajuda a preparar rapidamente mais sanduíches. A salsicha acabou, então os voluntários utilizam banha de porco e adicionam mais água à sopa de ervilhas, mas quando o trem com os feridos se aproxima, eles não ouvem nenhuma reclamação.


    Ao anoitecer, Elfriede é encarregada de comprar mais salsichas, o que a obriga a ir a dois açougues para achar tudo o que necessita. No caminho de volta, encontra Gretel, uma de suas amigas. “Para se proteger do frio, ela estava com tanta roupa que apenas se viam seu nariz e seus olhos azuis. Pendurei as salsichas de alho em seu pescoço e disse: ‘Venha me dar uma mão e você não será contaminada pela preguiça’.”


    Na estação, as duas carregam grandes garrafas com café de um lado para o outro. Pouco antes das dez da noite são recompensadas com sopa de ervilhas e sanduíches de salsicha. Depois vão para casa, exaustas, mas muito satisfeitas. Lá fora começou a nevar bastante. “É tão bonito ver os flocos de neve caindo e girando à luz dos lampiões a gás.”


     


     


    19. TERÇA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 1914


    Michel Corday testemunha a sessão de abertura da Câmara dos Deputados em Paris


     


    O governo e os ministérios retornaram à capital, e a Câmara dos Deputados é reaberta. Como alto funcionário de um dos ministérios, Corday pode acompanhar tudo de um dos balcões. Não foi fácil organizar o evento: uma das questões debatidas, até o nível do governo, era se os deputados poderiam se apresentar fardados ou deveriam usar trajes civis. Todos em posição de fazê-lo gostariam de comparecer de uniforme militar. Decidiram, afinal, tornar a sobrecasaca obrigatória, assim como o bonjour.ao


    Corday sente vergonha dos discursos e do efeito deles nos ouvintes: “Oh! Como as palavras enfeitiçam as pessoas!”. Ele acha que certos homens que estão no poder têm a capacidade de, com seus gestos e eloquência, convencer todos os outros a ir até o final, “custe o que custar”.


    Depois da sessão, encontra no corredor um homem que agora é ordenança de um importante general, mas que ele já conhecia da vida civil como diretor da Opéra Comique. O homem lhe conta que todas as noites tem que mandar embora do teatro mais de 1500 frequentadores, sendo a grande maioria formada por mulheres de luto. “Elas vão para chorar. Só a música pode lhes aliviar a imensa dor que sentem.”


    O homem também lhe conta uma história sobre seus meses como oficial superior. Havia uma mulher que se recusava a se separar do marido, um capitão. Ela acabou seguindo junto com ele até o front. Em Compiègne iriam tomar caminhos diferentes, pois estava na hora de ele assumir seu posto, mas ela continuava se recusando a deixá-lo. Era proibido aos civis, incluindo as esposas dos militares, visitar a linha de combate, já que sua presença poderia desconcentrar os soldados. (A única exceção eram as prostitutas, que recebiam passaportes especiais para exercer seu ofício, brecha que foi aproveitada por outras mulheres desesperadas que desejavam reencontrar o marido.) O comando decidiu que, nesse caso específico, a única coisa a fazer seria dispensar o capitão do serviço no front e mandá-lo de volta ao local de mobilização. O que fez o homem perante tal decisão? Matou a própria esposa.


     


     


    20. SÁBADO, 26 DE DEZEMBRO DE 1914


    William Henry Dawkins senta-se junto às pirâmides e escreve à sua mãe


     


    Os sentimentos das tropas australianas foram da expectativa à decepção, repetidas vezes, no grande comboio a caminho da Europa — ou do que os soldados pensaram que seria a Europa. Mais de quatro semanas no mar fizeram com que o entusiasmo inicial se transformasse em desânimo. As saudades de casa se intensificaram, já que muitos nunca tinham se afastado da família. (O serviço postal, por razões compreensíveis, era irregular e precário.) A depressão a bordo ficava cada vez mais palpável. A água potável estava quase no fim, pois era muito consumida naqueles dias quentes. Quando foi anunciado que eles não tinham permissão para desembarcar em Áden, a insatisfação se tornou generalizada. Alguns dias depois, foram avisados de que a viagem à Europa fora abreviada. Iriam desembarcar no Egito. Muitos, como Dawkins, estavam contrariados por ter de passar o Natal no Egito. Haviam planejado celebrar as festas de fim de ano na Inglaterra.


    A maior razão da mudança de planos foi a adesão do Império Otomano à guerra. Os Aliados temiam que esse novo inimigo atacasse o canal de Suez, um importante ponto estratégico. Deixar as tropas australianas e neozelandesas fazerem uma incursão no Egito não parecia de todo mau, pois constituiriam uma força de reserva significativa se o pior acontecesse. Além disso, os comandantes em Londres podiam tirar proveito da guerra para converter o Egito,ap então nominalmente sob o domínio do Império Otomano, em um protetorado britânico, e aqueles 28 mil soldados seriam muito úteis caso houvesse algum tipo de protesto por parte dos egípcios.aq


    A decisão do desembarque no Egito deixou William Henry Dawkins um tanto decepcionado, mas ele logo deixou esse sentimento para trás e passou a ver as vantagens da situação. O acampamento fica junto às pirâmides, é muito bem organizado, há bastante comida e água potável, lojas, cinema e até um teatro. O clima é bastante agradável para esta época do ano. Dawkins acha-o parecido com a primavera do sul da Austrália, mas com menos vento e chuva. Além de tudo isso, há um trem para o Cairo, distante apenas quinze quilômetros. O trem costuma ficar apinhado de soldados, à procura de diversão. Muitas vezes a lotação é tanta que muitos passageiros são obrigados a viajar sobre o teto dos vagões. Todas as noites, as ruas da cidade do Cairo ficam tomadas de soldados australianos, neozelandeses, britânicos e indianos.


    Dawkins divide uma barraca de bom tamanho com quatro oficiais inferiores. A areia está coberta por tapetes coloridos, há camas, cadeiras e uma mesa com toalha. Cada homem tem seu armário e uma estante. Do lado de fora, há uma banheira. Nas noites quentes, a barraca é iluminada por velas e uma lâmpada de acetileno. Dawkins está escrevendo à mãe:


     


    Ontem foi Natal e os nossos pensamentos estavam com vocês, na Austrália. Alguns homens do meu grupo tiveram um jantar estupendo, de uns seis pratos. Disseram que, fechando os olhos, sentiam-se em casa. Temos várias bandas e, de madrugada, tocaram músicas natalinas. Mãe, quem sonharia em celebrar o Natal junto às pirâmides? É mesmo muito estranho.


     


    Ninguém sabe o que os espera mais adiante. Passam o tempo fazendo cursos e treinamentos. Mais treinamentos e mais cursos. No momento, Dawkins e seus soldados engenheiros estão cavando trincheiras e galerias, como parte de seu treinamento, o que não é fácil nas areias instáveis do deserto. Ele costuma cavalgar muito. Seu cavalo perdeu um pouco da crina e do pelo durante a longa viagem de navio, mas continua disposto. Dawkins encerra a carta: “Pois é, mãe. Tenho que terminar por aqui e espero que tenham tido um Feliz Natal e recebido meu telegrama. Sempre seu, Willie. Xxxxxxxxxxx às meninas”.

    


    
      
        a. A informação se confirmou: antes do final do mês de agosto, a Alemanha teve seu território invadido pelo Exército russo.

      


      
        b. “Mantenha-se calma, pátria querida,/ Firme e fiel é o guarda do Reno!”, em tradução livre. A canção “Die Wacht am Rhein” tinha o status de hino não oficial da Alemanha desde o século XIX.

      


      
        c. “No nosso lar, no nosso lar, vamos nos reencontrar!”

      


      
        d. Tsingtao — agora Qingdao — fica numa península da costa da província chinesa de Shandong. Foi entregue à Alemanha no final do século XIX, como compensação pelo assassinato de alguns missionários alemães (a herança germânica é perceptível na qualidade da cerveja produzida na região). O Japão, cujas ambições imperialistas no continente asiático já tinham levado à guerra com a Rússia e a China, prosseguiu com seus planos expansionistas, ainda que sob o disfarce da aliança com a Grã-Bretanha, até 1902. Desde a metade de agosto, ou seja, uma semana antes do citado ultimato, os japoneses estavam prontos para atacar Tsingtao.

      


      
        e. O SMS Helgoland, lançado em 1909 em Kiel, era a encarnação da corrida armamentista do pré-guerra, construído como resposta ao britânico HMS Dreadnought. Este, o maior e mais potente navio de guerra da época, com suas turbinas a vapor, sua armadura e seu armamento pesado, diante do qual as demais belonaves ficaram ultrapassadas, fez com que muitas outras frotas no mundo tivessem seu orçamento prejudicado. O armamento do SMS Helgoland estava no mesmo nível daquele do HMS Dreadnought, possuindo uma armadura ainda mais espessa. (Os navios de guerra alemães não foram planejados para ter o mesmo alcance que os britânicos, de modo que, nesse caso, o peso que se economizou em carga de carbono pôde ser usado como proteção extra.) Com seus doze canhões de 30,5 centímetros, era um dos mais modernos navios de guerra da Marinha alemã, junto com os três outros navios da mesma frota, Ostfriesland, Thüringen e Oldenburg, que, juntos, despertavam grandes expectativas na população, nos almirantes, na tripulação e até mesmo no cáiser Guilherme II. Todos sabiam que a dispendiosa (e idiota) Marinha era um dos projetos favoritos do imperador. Foi a implementação dela, antes da guerra, que fez a Alemanha e a Grã-Bretanha entrarem em conflito.

      


      
        f. “Cada tiro, um russo, cada estocada, um francês, cada chute, um inglês.” Na época também foi acrescentado mais um verso à rima: “Jeder Klaps ein Japs”, ou seja, “cada estrondo, um japonês”. Muitas rimas de mau gosto como essas foram criadas.

      


      
        g. “Minha Alemanha, quão forte não tens de ser,/ Quão saudável até o fundo,/ Quando ninguém tem coragem só, /Quando todos pediram ajuda. //Alemanha, quão honesto teu coração não tem de ser, /Quão radiante e limpo teu direito, /Para que o hipócrita mais poderoso te odeie/ E o inglês empalideça de fúria.”

      


      
        h. “Mata o diabo e agarra da altura do céu/ As grinaldas da vitória da humanidade,/ Sete sóis de honra imortal.”

      


      
        i. As tropas russas possuem unidades praticamente independentes, com forças de reserva próprias, trens, manutenção e objetivos próprios. É impossível pensar em uma repentina transferência de recursos, já que os generais russos cuidam tão bem de seus domínios.

      


      
        j. Não ficou comprovado que o motivo do incêndio era avisar os alemães da aproximação das tropas russas, como eles achavam.

      


      
        k. A razão é lógica. Os exércitos seguem uma tabela de horários muito complexa e minuciosa, que envolve cálculos exatos de todas as partidas, chegadas e movimentações. Alguns afirmavam que durante essas viagens era possível até colher flores no caminho, devido à extrema lentidão dos trens, o que nunca ficou comprovado.

      


      
        l. Nesse momento, a Rússia já havia iniciado um programa de modernização e reconstrução das estradas de ferro na parte russa da Polônia, o que provocara pânico no Exército alemão. Era axiomático que quanto mais rapidamente um exército pudesse ser reunido e posto em movimento, maior sua chance de vitória. O plano Schlieffen, dos alemães, era mais uma estratégia de defesa do que um plano. Com base no memorando de 1905, que surgiu devido à grande derrota da Rússia pelo Japão, partia do princípio de que os russos não conseguiriam prosseguir sem antes derrotar os franceses. As ferrovias eram um fator crucial. Ainda em 1910, o Exército russo tinha apenas 250 trens à sua disposição. (Nessa época, só o tráfego regional na região da cidade de Colônia era servido por cerca de setecentos comboios.) Mas o programa de modernização significava um maior número deles, que poderiam chegar até a fronteira alemã.

      


      
        m. Ao se desfazer da carga extra, o navio tem possibilidade de navegar meio metro mais alto no mar.

      


      
        n. Deve-se também ressaltar que havia minorias que escolheram participar ativamente da guerra, porque desejavam obter mais respeito. Foi uma estratégia pela qual muitos judeus, até os mais assimilados, optaram em países como a Alemanha e a Rússia; os primeiros foram mais bem-sucedidos que os últimos, já que o antissemitismo em seu país era muito menor que o russo (e o francês). Na Alemanha, jornais da época informavam que muitos judeus alemães que viviam na Palestina voltaram para a terra natal a fim de se alistar voluntariamente para lutar na guerra.

      


      
        o. Os ducados de Schleswig, Holstein e Lauenburg passaram a pertencer à Prússia após a guerra entre a Alemanha e a Dinamarca em 1864 (episódio que ficou conhecido como o último suspiro do escandinavismo). Mesmo naquela época uma parcela significativa da população deles tinha o alemão como língua materna.

      


      
        p. Em relação aos que tinham o dinamarquês como língua materna, como Andresen, havia uma desconfiança prévia de que fossem espiões ou até traidores. Eles foram presos, mas soltos em seguida. Uma descrição detalhada da histeria e da desconfiança que havia na Alemanha em 1914, baseada na experiência da própria autora, é encontrada no ensaio “Krigsfångenskap” [Prisioneiro de guerra], de Klara Johanson.

      


      
        q. O marechal Hindenburg e o general Ludendorff realizaram, mais uma vez, um movimento estratégico que os russos nem podiam imaginar: os alemães deslocaram suas tropas de um local seguro (Prússia Oriental) para um local ameaçado (sul da Polônia). Isso não equivaleu, contudo, a uma nova Batalha de Tannenberg. Os dois lados marcharam em frente, sem ter um plano bem detalhado, sem topar com adversários ou sem saber que estavam lá. O que aconteceu foi que os dois exércitos acabaram se encontrando por acaso fora de Opatov, com os alemães na posição de ataque e os russos batendo em retirada. Essa luta não teve grande significado. Os dois lados consideraram que tiveram sucesso nesse confronto.

      


      
        r. A granada de mão era o projétil de artilharia de campo mais usado por todos os exércitos no início da guerra. É um ótimo exemplo de arma que funcionava bem apenas na teoria. Continha centenas de balas de chumbo, que eram ejetadas do corpo do artefato com a ajuda de um pequeno carregador de pólvora no fundo, que fazia com que o conjunto funcionasse como um poderoso tiro de espingarda. O efeito pretendido era a explosão imediata junto ao alvo, tarefa nada fácil. Um estrondo acima da cabeça significava que as balas haviam passado adiante. Além disso, era necessário que o alvo se encontrasse acima da terra, o que já configurava um desperdício de munição, pois muitos combatentes se refugiavam em trincheiras. A pólvora fazia com que as detonações de granadas deixassem sua marca característica: nuvens brancas pairando no ar.

      


      
        s. Elfriede Kuhr se referiu a esse dia como 11 de outubro, mas pode-se afirmar que foi um equívoco, pois a rendição mencionada ocorreu no dia 10 de outubro e, além disso, as crianças alemãs não frequentavam a escola aos domingos.

      


      
        t. Naquele tempo, os prisioneiros de guerra da Frente Oriental foram muito mais bem tratados do que na Segunda Guerra Mundial, como Alon Rachamimov já relatou. Durante a Primeira Guerra Mundial, eles viviam em boas condições, e mais de 90% voltaram vivos para casa. (Os prisioneiros alemães e austro-húngaros que caíram nas mãos dos russos sofreram mais, já que muitos morreram de fome ou de tifo.)

      


      
        u. Até hoje não se sabe com exatidão quantos pereceram, mas provavelmente foram cerca de 400 mil homens em menos de um mês. O historiador Norman Stone escreveu: “O padrão da guerra agora se definiu: a oeste, um beco sem saída, e a leste uma crise austro-húngara constante”.

      


      
        v. Na fronteira entre a Galícia e a Hungria.

      


      
        w. A data é estimada. A datação no diário de Corday, de 1914 até 1918, é bastante excêntrica: as anotações são cronológicas, mas não é possível saber quando as datas estão misturadas umas com as outras. Sua visita à família em Saint-Amand-Longpré ocorreu entre 22 e 26 de outubro, segundo ele. Sabe-se que Corday trabalhava durante a semana, então é mais provável que a viagem tenha acontecido no fim de semana de 24 e 25 de outubro.

      


      
        x. Ele adotou o nome Corday porque sua família tinha certo parentesco com Charlotte Corday, a mulher que matou o líder revolucionário Marat em 1793 — crime imortalizado por Jacques-Louis David em seu quadro Marat assassinado. A escolha desse nome por um republicano convicto como Michel Corday é inusitada e demonstra certa vaidade ou um desejo de tentar acrescentar um toque de notoriedade ao seu passado.

      


      
        y. A data talvez não esteja correta. Pode ser o dia anterior ou, o que é mais provável, o dia seguinte.

      


      
        z. O comandante dessa unidade havia esperado reforços da artilharia, mas, por causa de um simples mal-entendido, receberam uma unidade de infantaria, ou seja, o batalhão de Pollard.

      


      
        aa. Sigla de His Majesty’s Australian Transport

        * Em francês, “A que horas sai o próximo trem para Paris?”. (N. T.)

      


      
        ab. O primeiro tiro da guerra entre a Alemanha e a Grã-Bretanha foi dado na Austrália, no porto de Sydney, em 4 de agosto. Um navio mercante alemão tentou sair para o mar, mas foi impedido por um tiro de advertência.

      


      
        ac. Era o famoso Esquadrão do Pacífico, comandado pelo almirante Maximilian von Spee, que espalhou pânico e destruição ao seu redor enquanto navegava para o leste. A essa altura o esquadrão já tinha atingido a costa oeste da América do Sul, onde, em 1o de novembro, havia vencido um esquadrão britânico na baía de Coronel, no Chile. Grandes reforços britânicos se encontravam, agora, a caminho do Atlântico Sul, para, a todo custo, vingar Coronel e derrotar o esquadrão de Von Spee.

      


      
        ad. Os professores recém-formados (junior teachers) na Austrália trabalhavam sob a orientação de professores mais experientes e recebiam salário.

      


      
        ae. O SMS Emden já afundara dezessete navios mercantes. Tinha boa reputação, pelo fato de seu capitão, Müller, tratar os inimigos com benevolência. Costumava auxiliar a tripulação dos navios derrotados, tratando-a bem e deixando-a em terra firme. Esse comportamento de cavalheiro superava as expectativas que todos tinham da guerra.

      


      
        af. Cada soldado levava consigo uma barraca, que havia sido batizada por eles de “caixão heroico”, já que com frequência era usada como mortalha para os feridos enterrados no campo de batalha.

      


      
        ag. Espécie de geleia feita de maçã e laranja.

      


      
        ah. Romance popular do escritor dinamarquês Christian Winther (1796-1876).

      


      
        ai. Mais tarde Andresen levava consigo no campo de batalha uma pequena bandeira dinamarquesa, que, com o romance de Winther, ele considerava “o bem dinamarquês mais valioso”. Andresen era também nacionalista, um privilégio não apenas alemão.

      


      
        aj. Sembat havia trabalhado junto do líder socialista Jean Jaurès, que tentou evitar a adesão à guerra convocando uma greve geral, mas acabou sendo assassinado em 31 de julho por um jovem nacionalista francês. Além disso, Sembat era conhecido como autor de um manifesto pacifista.

      


      
        ak. Andresen percebeu o mesmo que muitos outros soldados: a munição mais usada, a granada de mão, tem um efeito desprezível nas tropas que já se encontram dentro das trincheiras.

      


      
        al. O arame farpado que conhecemos foi criado nos Estados Unidos, para auxiliar na agropecuária — separar os animais ou mantê-los em certo local. A primeira menção a ele em uso militar ocorreu na Guerra Franco-Prussiana (1870-1). Durante a Guerra Hispano-Americana, em 1898, já se sabia que as tropas americanas o utilizavam para proteger os seus campos. Embora se falasse no uso do arame farpado em 1888 pelos britânicos, os exércitos envolvidos não levaram o material em 1914: esperava-se que a guerra seria muito fácil e logo terminaria. Quando as primeiras trincheiras começaram a ser cavadas, no outono de 1914, haviam sido improvisadas barreiras de arame farpado proveniente dos vilarejos mais próximos. (Muitos na época se referiam a “cercas de arame espinhoso”, pois não estavam acostumados com o uso do arame farpado, e acabavam usando qualquer tipo de arame que encontravam.) As barricadas eram um tanto frágeis, constituídas por uma fileira de colunas unidas por três ou quatro fios de arame. Em seguida começou-se a produzir arame especial para a guerra. O arame farpado que se usava na agropecuária tinha, em regra, sete pares de farpas por metro, enquanto o de uso militar tinha catorze farpas, ou até mais, por metro. Além disso, as barricadas foram se tornando mais largas e mais espessas. Um regimento francês em 1915 tinha barricadas formadas por duas fileiras de postes com uma distância de três metros, ao passo que um regimento inglês de 1917 estipulou que a cerca de arame farpado deveria ter, no mínimo, nove metros de largura. Além disso, eram usados outros tipos, alguns móveis, como “cavaleiros espanhóis”, “cubos”, “ouriços”, “groselha” e “suporte de faca”. Os regimentos ingleses citados também possuíam vários tipos de barricadas fixas, como apron, double apron, fence and apron, trip and loose wire, concertina (ou Brun wire), trip and crossed diagonals, rapid double fence, low wire, French rapid wire, high and low combination, tendo esta última uma variação de seis tipos diferentes. Por algum tempo foram feitas experiências com cercas eletrificadas, que não foram consideradas práticas. O francês Olivier Razac escreveu que o arame farpado nunca foi uma metáfora para a Primeira Guerra Mundial, mas mesmo assim teve nela um papel importante, “retratando a sublimidade monstruosa das forças destrutivas que a guerra moderna liberou”.

      


      
        am. A onomatopeia é de Andresen.

      


      
        an. Esse cuidado em mobiliar e decorar as trincheiras — os abrigos tinham luz elétrica, tapetes e painéis nas paredes — se devia ao fato de que o Exército alemão já estava pensando em manter uma defesa a longo prazo no oeste. Por motivos ideológicos, o Exército francês não queria dar a impressão de que pretendia permanecer em suas trincheiras e, por isso, durante toda a guerra elas se mantiveram relativamente improvisadas. Já o Exército austro-húngaro, no leste, queria se acomodar com conforto, equipando seus abrigos com vidros nas janelas.

      


      
        ao. O respeito pela hierarquia definiu a questão: como seria se um tenente se levantasse e fizesse perguntas indiscretas a seu chefe maior, o ministro da Guerra?

      


      
        ap. O Egito estava, de fato, sob o controle britânico desde 1882. Nessa época, os governantes já tinham começado a planejar a dissolução e o desmembramento do Império Otomano, o que significaria uma grande expansão entre os Aliados no Oriente Médio. Constantinopla, por exemplo, havia sido oferecida à Rússia.

      


      
        aq. Não houve nenhum protesto ou revolta.
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